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G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n B i l b a o 

Barcelona y Cartagena de: 
Vía portátil, Cambios de vía, 

Plaeas gifatofias, 
puedas y Vagonetas 
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S U C U R S A L E S P A Ñ O L A 

DE LA 

COMPAÑÍA INGLESA 

i j a 
Tht dresham Life Asswanc-

Soeiety Limited 

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 
Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 90 por ICC le 
los beneficios, los Asegurados en esta Com
pañía gozan de todas las ventajas que le^ 
podría ofrecer una Sociedad múlua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

L A O R E S H A M tiene constituido el depósito exigidi 
por las teyet fiscales vigentes, como garant ía para su.' 
Asegurados en España. 

Sucursal Española, 
en el edificio propiedad de la C o m p a ñ í a , A l c a l á , 38.—MADRID 
Oficina en Bilbao, calle Sombrerería, 10 

Inspector principal para el Norte y Noroeste, 
8r . 0 . RAMÓN B E R T R A N 

Oficinas © é n t r a l e s en E s p a ñ a i 

M A D R I D — A t o c h a , 2 0 

G h f e m V í a , 3 - ^ 

17863 .=5-3? AFJHURKOP 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 

> 
r > 
< 
(0 
> 

O g p i ] ^ 0 $ * E l a b o s a c l ó n pSedoc . 

•ktádos con MEDALLA db ORC dk 1> clasi 
cn la Exposición Eegional db LoauoSfo 

db 1897 

1MCA REGISTRADA 
í j M E p a l a c i o y h e r m a n o s 

Bodegas en L A G U A R D I A (Rio ja Alavesa) y D E U S T O (Vizcaya) 

Depós i to genera l : Plaza Oikcülak, 1 .—Te lé fono 14. 
Si §xp§nd§n también *n lo* siguiente* establecimientos de ultramarinos: 

D. Miguel Hormaeohe», fildebarrieta, nóm. 28.—D. dregufio Arrarte, Estación, mm 10.—D. Lata a uiia*. 
Correo,uúm. 6. —Brea. Barturen y Arribi, Estufa, aúm. 8. —Sra. Viuda de Aurre, Bcmbrerana, nún . 10 
Serdo Qa i iáne i . Flai» Naara. 16.—Pantaieón Nalda, Bsrtendona 



REVISTA BILBAO 

Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l social: 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 ptas. 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

L I N G O T E AL COK DE CALIDAD S U P E R I O R PARA B E S S E M E R Y M A R T I N - S I E M E N S 
HIERROS PUDELADOS Y HOMOGÉNEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 
ACEBOS BESSEMER, SIEMENS-MABTIN Y TBOFENAS 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 
O a r r i l o s V i g a n ó l o 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 
C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C i O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

FUNDICIÓN D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S USOS 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 2 0 T O N E L A D A S 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
* Dirigir toda la correspondencia á A L T O S HORNOS D E V I Z C A Y A . — B I L B A O 

m 

t 

DE TODOS LOS SISTEMAS Y PARA TODOS LOS SALTOS 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" j r a n c i s " y " P e l í o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y muchísimo más baratas 
Verdadero REGULADOR de p r e c i s i ó n 

J B o i x i l 3 a s i o < 3 m t : r * í f t _ i j y r o 
DE ALTA PRESIÓN 

para alturas hasta 250 metros y más. 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S EN G E N E R A L 

Ruada turbina «Franeis)) 

^ A v e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes para las L o c o m ó v i l e s y S í m í f i i a s R. Wo'f, de Magdeboag 

graísi F a B R i s a oe E ^ r a R i M i o a s fimos (parquets) 

La primera en España, fundada en 1877 y montada con maquinaria espe
cial al igual de las mejores del Extranjero. 

La única que puede responder y garantizar los productos de su fabrica
ción, tanto en la exactitud de ajuste de los encuentros de las lineas en sus d i 
ferentes dibujos, por complicados que sean, así como por su solidez y esme
rada perfección. 

La única también que en esta clase de trabajos emplea maderas finas, 
completamente secas, de primera calidad y en sus colores naturales importa
das directamente de! Extranjero, 

Especialidad en parquets sobre betún asfaltado, propios para iglesias, hos
pitales, casinos, etc., evitando con este procedimiento toda clase de humedades 
sin que para nada les afecte los cambios atmosféricos, por bruscos que sean, 
siendo, por lo tanto, los más higiénicos y económicos. 

CARPINTERIA MECANICA Y ALMACEN DE MADERAS FINAS 

L A P R E S E R V Á T R I G E 

L a m á s antigua y la m á s importazu» 
de las C o m p a ñ í a s de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

í 

L A EAOENSE 

jSegTiioi ^ÜiiitimoB, 
fluviales y f emst ies . 

Establecida en 1840. 

MPMSBNTADAS POK 

R A M Ó N A M A N N 
• ELOSTICALLE, 17. -

TeWono 117. 
BILBAO 

Fol le tos T é c n i c o s I n d u s t r i a l e s 
DE 

Ingeniero de Minas elecíro-táuico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.-^-Segunda edi
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exámen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Precio 
0,50 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo.—Precio, 0,25. 

De venta en la administración de esta 
REVISTA. 

J V l a r t í n B r o s 
S W A N S B A 

Comerciantes en minerales de oro, de 
hierro, plomo, plata, zinc, azufre, nikel, 
cobalto, wolfran, cobre, minerales com
plexos y metales de todas clases. Opera
mos siempre en los mejores Mercados 
para obtener los mejores precios, y aten
demos á los pesos, desmuestres, y á los 
ensayos, liquidando nuestras operaciones 
sin detención alguna. 

Laboratorio Químico para los ensayos de los 
minerales. 

Ofie lnas S a l u b f i o u s C h a m b e a s . Telecjt*a-
tnas ((JWaft» S m a n s e a . Cedes A . B . C . 

Para la compra de minerales y de me 
tales preferimos tratar con los dueños ó 
serles introducidos por sus Agentes. 

Hcjens ia m a i t i t i t r i a E s p a ñ o l a . 
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M A R I A S ^ O J O N 
lJOSEFA_280 .1» 
AMALIA_190 
ROSARIO 
ANTONIA .50 ,m 

D I R E C C I O N -

POSTAL-ANTONIO B L A N C O 

TELEGRÁFiCA-BLANCO^ 

SE ALQU1LAN-SE FLETAN 
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I I T E R E S A N T M U I N D U S T R I A 
DOTCRIÍSTAm MAECÜ OLMOS 

COII KKAL rUVIMCCIO DK INVENCIÓN. — rUIXZA O» VAVOB 

Á los 3r«». Armtdorss, IcdustrltiUs, M&^ainistiis 
y Coaspafiías de f«rroe»rriies g» les recomisada el ya 
«ersditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fu.„ tao maraTiliusos resultados obtiene, pues á U 

fiar qus quita las antiguas incrustacioDes, evita U 
ormación de las mismas eu toda ciase de eaiderat, 

sin atacar en lo mks mínimo á ninguna ciase de me
tal.—Depositario j representante único en Bilbao 

DO» TZODORO H. DB MABUBI 
ESTUFA, NÚM. 18 

S T E W A R T S A N D L L O Y D S L T D . 

. & & 1 . S t e w a r t a n d í ñ m z u s C t d 
A n i e s : £ | o v d ^ c i o y d £ t d . 

© l a s g o w 

B í n t i i n g l j a t t j j 

L a c a s a m á s I m p o r t a n t e d e l R e i n o U n i d o 

Tubos y accesor ios de h i e r r o fof jado para conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 
Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 

Tubos de h i e r r o y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fljaa 

Grandes existencicS en nuestras f á b r i c a s que fccilitan el inmediato envío de los m á s grandes pedidos 

SEGUIOS 
CONTRA EL RIESGO DE ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA 
Primera compañía española de seguros sociales 

E L F É N B X 

COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GENERALI 
DE TRIESTE Y VENECIA 

S E G U I O S m R F ^ Í T i m o s 

UNIÓN H U L L E R A Y METALURGICA 

DE ASTURIAS 
I 

Representante en Vizcaya: 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a I 
ViC -̂CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL ^ 

Oficinas: Calle del Tivoli (Chalet), 
Teléfono 99 

T A L 

g S c ? 8 ^ ? ^ ^ ^ ^ ^ a a s a a a s E M i a s ' a s i 

Oficinas: S o r r o z a , BILBAO. ~ Tklk»eama8 : Z o r r o z a , B I I . B Á Q 

CONSTRUCCION D E PB&NTJCS, calderas de vapor, suaiof de kterro, columnas y ar
maduras pa a edificios 

M A Q V ÑAS D E VAPOR turbinas, tornos, máquinas para hacer remacheg, taladros 
de pared I moas de varios sistemas, rransmtsümes de movimiento. 

MA TI FJAL PARA LA E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y frenos para planos ¡J 
inclinadoí, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes df nineral. m 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E « L A V A D E R O S D E C A R B Ó N » 
GRÚAS D E CORREDKR l . ¿ ra talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas para mwlLeb, nu" icargas con freno autcmático. 
COLUMNAS D E F U ' . *lCt()N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I JO FaHA FERROCARRILES, cambios de vía, placa$ giratoriai 

semáforos, tanques, etc. * 
L L A VES de paso de tfidat dimentumes para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien ios pida. 
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REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G 
M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l i n 
Oapüal desemboísado: 75 millones de francos,—Obreros y empleados: 15.000 

j 

Torno doble para minas, movido por un motor de corriente alterna trifásica 

DIGAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERXST 

Y DE ARCO VOLTAICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

e n 

fábrica la más antigua é importante para la 
construcción de 

" S I S T 1 Í M A B L E I C H E R T " 

Mjdio el más sencillo y barato para el trans
porte de materiales en masa, de Carbón, Goke, 
Minerales, etc., etc. 

G r ú a s T r a n s p o r t a d o r a s 
y o t ras clases 

para la carga y descarga en masa de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en mar como 
en ríos. 

G r ú a s á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es
peciales del ramo. 

Representante para España 

P A B L O H A E H N E R , I n g e n i e r o 

B I L B A O 

s 
s 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL D£ LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Bilbao un año Ptas 
Provincias id » 
Extranjero id » 
Número suelto » 

Id atrasado » La Revista Bilbao circnla entre los mimerosos 
asociados k la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Vil la y se baila representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

12,C0 
16,00 
24,00 
0,25 
1,00 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN t IMPRENTA 
Fspartero 6 —Teléfono 991. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
E n el texto l ínea Ptas. 0,25 
E n notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados id » 1,00 

L a Revista Bilbao está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila» 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu
ba, Cienfaegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico) 
Montevideo,Nueva York. Orán, París, Roma, Tán-
ger y Valparaíso. ^^=======— 

Corresponsales . | 
\ piofencio V. Galbete, 6, Devonshlpe Te-

fpaee, Whdte Kaitt Iiane. Ltondon. JM. 
PARÍS.—fUttBB. tTobn p. Jofiea y C.a 

Paubourg J B o n t r D B V t v e . 

31 bis BERLiÍJS.—fñp. Rudelt ftiovs» 
tJerusalemet» Street *&l'*9. 

N u e s t r a p r o t e s t a 

E n pocas, en muy pocas palabras, va
mos á expresar nuestra protesta contra la 
conducta observada por el Ministro de 
Hacienda para con los representantes de 
las Provincias Vascongadas, que fueron á 
Madrid con objeto de solucionar el con
flicto creado con motivo del nuevo impues
to de alcoholes. 

No vamos ni pretendemos analizar el 
asunto de referencia, aunque tenemos ma
teria suficiente para llevar á cabo al con
vencimiento de nuestros lectores la razón 
que les asiste á estas Provincias para sos
tener el derecho, que injustamente ha sido 
atropellado por el Sr. Osma. 

Nuestra protesta se refiere únicamente 
ú la conducta que el Ministro ha observa
do con los representantes de las tres Pro
vincias Vascongadas, pues ha demostrado 
con ello, no solo tener un desconocimiento 
absoluto de los derechos, que por virtud 
del concierto económico nos asisten, sino 
también una intemperancia inexplicable 
que en su día habrá de reconocer el mis
mo Sr. Osma. 

Formulamos, pues, nuestra más enérgica 
protesta, y conste que nos hallamos identi-
cados en un todo con el criterio sostenido 
por los comisionados vascongados. 

L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 

Bodegas B i l b a í n a s 

E n junta general de accionistas cele
brada el pasado sábado por esta Sociedad 
fueron aprobadas la Memoria y cuentas 
correspondientes al ejercicio último y de 
las que tienen ya conocimiento los lectores 
de la Revista Bilbao. 

E l Director Gerente y varios Consejeros 
dieron cuenta á los accionistas del buen 
cariz que presenta la próxima campaña de 

vendimia, que promete el mejor resultado 
por el precio económico á que se está ad
quiriendo la uva en los centros producto
res, á excepción de la Rioja, donde saldrá 
cara á causa de lo reducida que la inva
sión filoxérica vá dejando la cosecha. 

Manifestaron igualmente el excelente 
éxito que vienen teniendo los vinos finos de 
la Sociedad, puesto que en poco tiempo se 
han colocado á la altura de las primeras 
marcas, confiándose en que en breve plazo 
llegaría á sacarse producto del capital 
invertido por la Sociedad en los negocios 
de la Pioja. 

Se concedió un voto de gracias para el 
Consejo y la Gerencia. 

H u l l e r a Vasco-Leonesa 
L a Sociedad hullera Vasco-Leoneoa, 

ha publicado la MemoriH que fué aprobada 
en Junta general de accionistas que se 
celebró el 22<lel corriente mes. 

Se da cuenta en ese documento del 
aumento de más de cinco mil toneladas en 
la producción y de más de siete mil en el 
lavado, así como de otros particulares; y se 
inserta el balance general en 30 de Junio 
último, del que resulta un beneficio líqui
do de pesetas lO.o.lO-t habiendo sido acor
dado el reparto de un dividendo de 5 por 
100 á las acciones sobre su desembolso de 
pesetas 1.743.000. 

F e r r o c a r r i l de E l g o i b a r á 
San S e b a s t i á n 

Con regular concurrencia de accionistas 
celebró esta Compañía junta general ex
traordinaria para determinar si se debía 
ó no someter á la decisión de amigables 
componedores el arreglo de laf deuda de la 
misma. 

Entre los reunidos predominó un crite
rio afirmativo, pero como no había concu
rrido la mayoría que determina el Regla
mento se acordó convocar á nueva junta. 

L a presidencia dió cuenta á los accio
nistas del laudo dictado por los amigables 
componedores, resolviendo las diferencias 

sostenidas entre las Compañías de Duran-
go á Zumárraga y Bilbao á Durango, y 
con esto se dió por terminada la reunión. 

Hu l l e ras del P i r i neo 
E l miércoles último celebró esta Socie

dad Junta general extraordinaria para tra
tar del plan de labores acordado por el 
Consejo de Administración á realizar du
rante el ejercicio actual, mereciendo su 
aprobación. 

Enteróse también la Junta de las nego
ciaciones en curso con la Compañía del 
Norte para el arrendamiento de las insta
laciones que posee dicha Compañía en 
Guirroca, y del acuerdo formalizado con 
la misma para llevar á cabo un ensayo de 
aplomeración de sus carbones en la.fábrica 
de aglanierados que tiene dicha Compañía 
junto á las minas de la Sociedad, 

P e r r o c a r i l de Amoreb i e t a á Guern ica 
y Pedernales 

Hemos recibido la • Memoria leída y 
aprobada en la .Junta general ordinaria 
de accionistas que celebró esta Compañía 
el 26 del corriente. 

Después de dedicar un cariñoso recuer
do al finado Consejero D . Hilario de I t u -
rrioz, se hace constar, se dice en la Memo
ria, que el resultado obtenido en la explo
tación durante el ejercicio ha sido satisfac
torio com, arado con el último año, habién
dose obtenido un producto de pesetas 
277.134,78' ó sean 17.665,69 más que en 
el ejercicio anterior. 

E l beneficio líquido de la explotación ha 
sido, sin embargo, menor en 12.951,76 pe
setas, debido al aumento de gastos por 
trabajos extraordinarios, y con este bene
ficio, que ha consistido en 99.922,14 pese
tas, se ha repartido á los accionistas, en 
dos dividendos, pesetas 20 por acción, las 
cuales hacen un interés de 4 por 100 al 
capital, invirtiéndose la suma de pesetas 
13.859,94 en material de conservación de 
vía y jornales de personal eventual. 
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L A U D O 

Por la importancia qne encierra y por 
haberlo así prometido á nuestros lectores, 
empezamos á publicar hoy el IhucIo dicta
do por los amigables componedores seño
res Urigüen, Gorbeña y López de Lerena, 
resolviendo las diferencias surgidas entre 
las Compañías ferroviarias de Bilbao á 
Durango y Durango á Zumárraga . 

NÚMERO QUINIENTOS VEINTICUATRO 

En Bilbao, á doce de Septiembre del 
año mi l novecientos cuatro, ante mí don 
José Martínez Garande, con residencia y 
vecindad en dicha villa, abogado y por 
oposición notario de ella, de su distrito, y 
del Ilustre Colegio provincial de Vizcaya, 
comparecen: 

D . Yalentín Gorbeña y Ayarragaray, 
ingeniero; 

D . Sebastián López de Lerena y Sal
cedo, abogado, y 

D . Vicente de Urigüen y Ansótegui, 
comerciante. 

Los tres sen mayores de edad, casados 
y vecinos de Bilbao, donde, con fecha pri
mero de A b r i l del corriente año les fueron 
expedidas sus respectivas cédulas perso
nales de primera, cuarta y tercera clase, 
ba,jo los números sesenta y uno, ciento 
veintidós y cuatro de orden. 

Los señores comparecientes tienen, á mi 
juicio, la capacidad legal necesaria para 
otorgar esta escritura, y lo verifican di 
cien do: 

Primero.—Que, por escritura otorgada, 
por mi testimonio, en veintisiete de Junio 
del año corriente, por los Excmos. Sres. D . 
Plácido Allende y Plágaro (en represen
tación de las Sociedades anónimas t i tu 
ladas Compañía del Ferrocarril de D u 
rango á Zumár raga y Compañía del ferro
carril de Elgoibar á San Sebastián y don 
José de Acillona y Garay, Marqués de 
Acillona, en representación de la Com
pañía del ferrocarril Central de Vizcaya 
de Bilbao á Durango, nombraron, á los 
comparecientes, amigables componedores 
para fallar respecto á las diferencias exis
tentes entre las Compañías del ferrocarril 
de Bilbao á Durango y del de Durango á 
Zumárraga , á la vez que para resolver res
pecto á la fusión de las tres Compañías so
metidas al compromiso. 

Segundo.—Que fué pacto expreso de la 
referida escritura, que, el Laudo resolu
torio de las diferencias, había de ser in
dependiente y dictarse con anterioridad á 
aquél en que se establezca la fusión y que 
después de haber estudiado, con el debido 
detenimiento, todas las diferencias que, por 
las referidas Compañías^ se les sometieron, 
los comparecientes se proponen dictar el 
oportuno Laudo mediante la presente 
escritura. 

Tercero.—D. Valentín Gorbeña Aya
rragaray, D . Sebastián López de Lerena y 
Salcedo y D . Vicente de Urigüen y A n 
sótegui, de completa conformidad y con 
arreglo á su leal saber y entender, pro

nuncian, ante mí, el Laudo contenido en 
minuta que dichos señores me presentan y 
que, textualmente, dice así: 

L A I D O 
1. ° Resultando que abierta, en su to

talidad, la explotación del ferrocarril de 
Durango á Zumárraga , el 26 de Agosto 
de 1889, y explotada en 1890, toda la lon
gitud de la línea, se vio, que los productos 
obtenidos por esa Compañía, durante aquel 
ano. fueron: 

Por viajeros, 298.879,94 pesetas. 
Por mercancías, 124 808,52. 
Productos brutos, 423.688,46 pesetas. 

GASTOS 
Administración Central, 18.021,19 pe

setas. 
Movimiento y Tráfico. 72.268,08. 
Vía y Obras 65.0;>>8/.67. 
Material y Tracción, 185.925,51. 
Total. 291.253,75. 

y la liquidación fué la siguiente: 
Beneficio liquido de la explotación, 

132.434,71 pesetas. 
Da lo que hay que deducir: 
Pagado al Estado por inspección y vi

gilancia de la línea, 5.000,00 
Idem por intereses y amortización de 

las obligaciones, satisfechos en 1.° de 
Junio último, 88.862,50. 

Sobrantes según consta en inventario, 
38.572,21. 

Lo que por intereses y amortización de 
las obligaciones correspondientes al ven
cimiento de 1.° de Enero de 1891, hubiese 
debido pagar la Compañía, es: 

Por intereses 87.825,00 
Por amortización, 1.000,00 
Déficit, 49.752,79 
2. ° Resultando que, en vista de esa 

alarmante situación, en Junta general de 
esa Compañía, celebrada el 26 de Enero 
de 1901 se nombró una Comisión para 
que propusiera lo más conveniente á los in
tereses de la misma y hechas gestiones con 
la Compañía de Bilbao áDurango , se esta
blecieron bases para un contrato de arrien
do, por esta Compañía, de la línea de D u 
rango á Zumárraga , habiéndose redactado 
la base novena en la siguiente forma: Si 
durante el plazo por el que ha de regir este 
contrato, ocurriesen en la línea do Z u m á 
rraga, corrimientos de terraplenes ú obras 
que, por su importancia, fuesen conside
radas como extrañas á la conservación or
dinaria del camino, las ejecutará la Com
pañía del ferrocarril de Bilbao á Durango 
y las pagará la de Durango á Zumár raga 
cuando el costo de cada una de dichas 
obras ascendiese á una cantidad mínima de 
5.000 pesetas. E n el caso de que para es
tos pagos, la Compañía de Durango á Zu
márraga no tuviera recursos propios ó no 
los pudiese adquirir, se cargará en cuenta 
á la misma por la del Central de Bilbao á 
Durango, el importe de las expresadas 
obras; pero no podrá ésta deducirle de la 
anualidad de pesetas 190.000 estipulada 
como precio de arrendamiento de la línea 
de Zumár raga , sino que lo hará efectivo 
de la parte que á ésta corresponda del 

remanente, cuando lo hubiere, tenido ere 
cuenta lo que determina la b ise cuarta. L a 
Compañía de Durango á Zumár raga pa
gará á la de Bilbao á Durango, el coste de 
las obras mencionadas, más los intereses á 
razón de cinco por ciento anual sobre el 
importe á que las mismas asciendan, desde 
el día en que esta última Compañía las 
hubiese satisfecho por cuenta de la primera 
cuya base novena fué sustituida por la 
cláusula novena del contrato de arriendoj 
que liíego se insertará. 

(Se cont inuará} 

n u e v o e n s a n c h e 

En sesión pública ordinaria celebrada 
por el Ruerno. Ayuntamiento de esta i n 
victa villa el día ocho de Agosto de mil no
vecientos dos se presentó un i moción fir
mada por varios señores concejales propo
niendo que la Comisión de F ¡mentó estu
diara la conveniencia de formar un plan 
de reforma y ensanche interior de Bilbaoi 
para la zona de población comprendida 
entre las calles de la Ronda, R/bera, Are
nal, Ascao é Iturribide y la forma de lle
varlo á la práctica indicando al Apunta
miento los acuerdos que proceda adoptar 
en este asunto. 

Era el proyecto de tal magnitud, que 
nada tiene de extraño se fuése demorando 
de una época para otra su estudio y reso
lución hasta que la Comisión se ha deci
dido por el úiiico procedimiento que pue
de darla á conocer los deseos del vecinda
rio en este punto, en la proporción que 
guarde la empresa con las fuerzas de la 
villa y oportunidad en que debe acome
terse. 

Este procedimiento ya empleado ante
riormente con motivo de un proyecto de 
análoga importancia, consiste en abrir una 
información pública, en la que se oigan las 
opiniones de todas aquellas entidades y de 
todos aquellos particulares que por unos ú 
otros títulos puedan ayudar á la Comisión 
á llevar su difícil cometido de estudiar los 
diversos aspectos de la idea y están en cier
to modo obligados á hacerlo así por con
tribuir con ello á la buena administración 
de nuestro pueblo. 

He aquí las bases sobre las que ha de 
desarrol arse esta consulta que se hace el 
vecindario: 

1. a Se abre una información pública 
durante el próximo mes de Octubre para 
que en ella puedan exponer por escrito ó 
verbalmente á la Comisión de Fomenta 
del Ayuntamiento de Bilbao cuantas Cor
poraciones, Empresas ó particulares lo 
deseen, las observacipnes que crean opor
tunas sobre la formación y ejecución de 
un plan de reforma y ensanche interior del 
casco viejo de la población. 

2. a L a Comisión de Fomento desea 
que sin perjuicio de cualesquiera otros que 
tengan por conveniente tratar, los infor
mantes emitan su opinión sobre los puntos 
siguientes: 
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A) Conveniencia y grado de necesidad 
de la formación de este plan. 

B) ' Líneas generales á que debería 
ajustarse .su desarrollo y zona que debería 
abarcar. 

C) Si hubrí i de producir ganancias al 
Municipio la aplicación de la ley de 8 de 
Marzo de 1895 y Reglamento de 15, de 
Diciembre de 1896 sobre refornla y en-
sancbe interior de grandes poblaciones, 
expropiando los solare* inmediatos á las 
nuevas vías que se abrieran y revendiéndo
los una vez hechas las urbanizaciones. 

D) Si la ejecución de la empresa es 
adecuada á la» fuerzas económicas del 
Municipio, y si convendría realizar el plan 
simultánea ó sucesivamente y 

E) Medios de arbitrar los recursos 
necesarios para satisfacer el importe de las 
obras. 

3. a Los informes escritos deberán pre
sentarse en la Sección de Fomento del 
Ayuntamiento durante las horas de ofici
na. Los informes orales se desarrollarán 
ante la Comisión los jueves de cuatro á 
seis de la tarde. Para ello, los que deseen 
informar de esta manera, deberán dar avi
so por la mañana en la Sección de Fo
mento. 

4. a Sin perjuicio de que expongan su 
opinión todos cuantos deseen hacerlo, el 
Presidente de la Comisión invitará á tomar 
parte en la información á los Senadores y 
Diputados de la Provincia, á los ex-alcal-
des, á los Centros y Sociedades de Pro
pietarios, Industriales, Mercantiles, Obre
ros, Pecreativos, Científicos y Técnicos de 
la villa, á los periódicos locales y á cuan
tas entidades juzgue conveniente. 

5.11 Se publicarán anuncios de este 
concurso en el Boletín Oficial, en los pe
riódicos de la localidad y en los sitios de 
costumbre y estará expuesto al público el 
expediente durante el tiempo de la in
formación. 

k m i n o r í a ñ E p M e n l i l i 

(Continuación) 

GUADALAJARA 
Minas productivas, 21; idem improduc

tivas, 335.—Fábricas en actividad, 2; idem 
inactivas, 6. 

Laboreo.—Ha sido en este año muy es
caso el movimiento minero en el Distrito 
bajo todos sus aspectos. 

La paralización de las minas de Checa 
continúa, y asinrsmo en Setiles y Tor-
desilos; siguen parados los trabajos en las 
minas de oro de L a Nava de Jad raque, y 
excepto en Hiendelaencina, todas las de
más minas del Distrito permanecen sin 
importancia por su escasez de trabajo, y 
sin poder citarse hecho alguno interesante. 

Las salinas continúan también con 
igual marcha que en el año anterior, si 
hien han ofrecido algún mayor producto. 
" É n Hiendelaencina también permanece 

la inundación en las minas del Grupo San
ta Catalina, pero hay que señalar el hecho 
siguiente, de la mina Segunda Santa Ce
cilia, de la Sociedad L a Plata: en el mes 
de A b r i l , en el 9.° piso del pozo San José, 
á 300 metros de profundidad, se cortó el 
filón con galería de traviesa, y en ella se 
establecieron otras de dirección y pozos 
interiores hasta 340 metros de profun
didad, donde se abrieron, como 10.° piso, 
otras de dirección también, resultando un 
descubrimiento de riqueza representada 
hasta la fecha por un macizo de 50 metros 
de longitud por 40 de altura y 0,04 metros 
de mineralización, de sulfuro de plata, ob-
teniándose en el segundo trimestre, exclu
sivamente, de las labores preparatorias, 
230 quintales métricos; en el tercero 180 
quintales, y 660 en el cuarto trimestre, y 
con alta ley en el último de éstos, siendo, 
por tanto, de esperar desarrollo del laboreo 
y buenos rendimientos, en cuanto se rea
lice el disfrute de lo investigado y se ha
gan nuevos descubrimientos, toda vez que 
á la profundidad indicada reaparece la mi
neralización, cuyo detalle debe ser tenido 
en cuenta no solamente por la Sociedad 
explotadora, sino también por los conce
sionarios de otras minas en la prolonga
ción de estos criaderos © sobre otros para
lelos de la misma zona. 

Beneficio.—En el ramo de beneficio no 
ha habido más alteración sobre el año an
terior, que el mayor trabajo en las fábricas 
Oportuna y Constante, por las produc
ciones antes señaladas. 

f l o t a s s u e l t a s 

L a Sociedad anónima Minas de Zinc 
de Ruiloba-Comillas, cuya constitución 
dimos en nuestro último número, ha co
menzado los trabajos en sus minas Santa 
Mar ía y Dos Mar ías , para lo cual se en
cuentran ya sobre el terreno el ingeniero 
consultor D . Victor Dieresein y el admi
nistrador delegado D . Julio Bonnet. 

L a Sociedad se ha constituido con ca
pitales de París , Santander y Bilbao, y 
preside el Consejo de Administración nues
tro convecino y amigo D . Silvestre Ajuria. 

E l capital social es de 700.000 pesetas 
oro; y las acciones son de 100 pesetas oro. 

Han sido admitidas á contratación pú
blica y cotización oficial en la Bolsa de 
Bilbao 7.200 acciones de la sociedad anó
nima «Minas de Cala». 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de m i n e r a l 

Aguilas para Glasgow vapor M o r t l a k e , 
8/6 P. T. 

Cartagena para Rotterdam vapor Beao-
ña, 8/9 

Santander para Rotterdam vapor de 2400 
toneladas 5, i ' 

Bilbao para Rotterdam vapor M m d a k ü 
4/71/2 zr , A 

Cartagena para Maryport vapor Haslana 
6/9 F. D. 

Bilbao para Cardiff vapor Innesmoor, 
3/7 Va 

Bilbao para Middlesbro vapor Ranzani, 
4/6 

Bilbao para Stockton vapor de 2100 tone
ladas 4/7 Va 

Cartagena para Rotterdam vapor SmYes-
toorth 8/6 F. T. 

Bilbao para Rotterdam vapor José M . P i ' 
nillos, 4/7 Va 

Bilbao para Maryport vapor de 2900 t«-
neladas 5/1 Va 

Son c a r b ó n de 
Newcastle para Cartagena vapor Berye, 

8/9 
Newcastle para Huelva vapor Colina, 

4/4 V2 
Newcastle para Valencia vapor de 2500 

toneladas 4/7 Va 
Newcastle para Valencia vapor Mary-

fletd, 5/ 
Newcastle para Barcelona vapor Em-

press 5/5 
Newcastle para Barcelona vapor Water* 

villa 5,6 
Newcastle para Bilbao vapor Monarch, 

3/7 Va 
Newport para Bilbao vapor España, 3/6 

Mercado de c a r b ó n 
Los precios de los carbones continúan 

sin variación sosteniéndose firmes debido 
á la gran demanda por parte del Almiran
tazgo inglés. 

Fletes 
Los fletes con raras excepciones sesos-

tienen lo mismo que indicábamos en nues
tra última Revista. Los fletes para Buenos 
Aires han tenido un alza de 3 á 6 peniques 
en tonelada, sosteniéndose firmes. 

Cotizac ién del hierro en Glasgow 
Según despachos reoibidos por el Círculo Mine-

ro de Bilbao. 
Dia 27 Escocia 

» 28 » 
» 29 » 
» 30 » 

60/3 Hematites 52/3 
50/1 » 52/3 
50/4 » 62/4 
59/4 » 52/3 

( V é a s e en la plana 4 9 5 el t e t a l del 
m i n e r a l expo r t ado durante la se« 
mana.) 

B I L B A O 
Carbonato 1.a- de » 12/3 á, 12/0 

» 2.tt de » 10/4 á 11/0 
Rubio 1.a de » ll/2 k 11/5 

» 2.a de » a/b á 10/5 
Campanil 1.a de » 11/2 á 11/4 

» 2.a de Sb. V/O á 10/Sá 
Hematite iü/ti á 11/7 
Lingote de Fundición Ptas. io7 Tn. 

u v Aliño » 102 » 
Barras dimensiones corrientes.. » 315 » 
Angulos precio medio » 3!5 » 
Viguería precio medio » 230 » 
Cara-iles pesados id » 210 » 

» ligeros id » 230 » 
Cbapas id » 330 » 
Hojalata caja marca B » 30,50 caia 

Cartagena 
Plomo en barras 46 k. 
Galena de hoja en serillos » 
Sulfuros Linares 78 % » 
Carbonatas del 50 » 
Blenda del 30 % bocamina 55 k. 
Por unidad que suba de 30 por % 
Alaminas del 25 % los 50 k 
Por cada tipo que exceda 

Lina res 
Plomo dulce en barras. . . 

» » pequeñas. 
Balas 
Sulíuros, 80 por 100. . . . , 
Carbonates oO por 100 . . , 
Alcohol de hoja , 
Perdigones 
Tubos y planchas 100 k . , 
Albayalde 

Ptas. 

ptas. 

qq, Ptas. 

16,31 
00,00 
11,07 
0,10 
2,50 
0,30 
0,70 
6,u5 

17,09 
is.oy 

b,i5 
17,w 
2o,o!i 
4?,0 
00 
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V a l o r e s l o c a l e s d e l a P l a z a d e B i l b a o - U l t i m a c o t i z a c i ó n 

TITULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

Compa 

i 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito ÚDion Minera 
« Guipuzcoeno 
» de Vitoria 
» Asturiano 
o de Gijón 
» de Vigo 
» de Burdos 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrotanil de Bilbao á Duranfro 
» de Bilbso a Portnpnlete 
» de Santander á Bilbao 

de Durangro á Zumárrag'a 
de Amorebieta á Guernica . . . . 
de Elg"oibar á San Sebastián. . . 
de Castro Alén (ordinarias).... 
de Pastro Alén 'especiales) 
de La Robla á Valmaseda 
Vasco Asturiaix? 

iñía Naviera Bilbaína (Azn r) 
» Hat 
» Vasco Cantábrica 
» Vascongrada (Abáselo) 
» Internacional (Llodlo) 
» Bodes 
» Unión 
» Cantábrica 
» Uriarte 

Aurroré 
Naviera La Actividad 
Avcrma de Navegación 
l a Blinca 
Vascc-A sturiana 

» Alg-ortena 
» 01 azarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 

» Unión de Exploxivos.. 
» Talleres de Deusto . . . . 
» Tubos Forjados 
» La Basconia 
» Casa Dote si o 
» Tranvía dd Bilbao á 

Durangro 
» Anxiliarde Ferrocarriles 

Sociedad Anónima A zufree 
» » A hlemeyer 

rrimPTiía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. engarantía 50 %) 
Compañía de Segrr.ros E l Alba 
Sociedad Minera Arp-^ntífera de Córdoba.. 

» Arg-l o Vasca, de Córdoba 
» Alcaracejos, en Córdoba. 
» Almacenes, en Córdoba.. 
» Peñaflor, en Sevilla 
» Cala, en Huelva 
• lli^Vrpp de Sabero y 

arextis 
» Sierra Menera, en Teruel 
» IrUn y Lesa c a 
» Cabárceno 
» Argentífera de Almagrera 
» Hulleras de Guardo 
» Collado del Lobo 
» A Miaña 
» Villaodrid 

Hidráulica del Fresser. 
Hidro Eléctricas 

» Berástegui 
» Tras-oz-Montes 
» Minería Vascongada 
» General de Minería 

Construcciones metálicas 
Constructora de Obráis públicas.. 

Sindicato Minero Rodas.' 
Castillo de les Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de H rns 
Marítima Bakio 
Sd. Gl. Azucarera Es^iañola, preferente. 

» * » ordinaria.. 
Compañía do Navegación ' Olazarré».. . 

2. 5 (D P 

267.00 % 
198.60 » 
216.00 » 
160 00 « 
118.00 » 
70 p 

166 50 % 
50 » 

103.00 » 
183.75 p 
110 o/c 

» 
100 » 
209 » 
130.00 
40 0/. 
79 » 
38 » 

101 » 
152 » 

76.50 
131 
34 
94 
50 
57 
40 
38 
20 

45 
50 
77 » 
94 » 
60 » 
50 » 

185 » 
164 » 
285,50 » 
137 » 
116 » 
10-2.00 » 

73 » 
96,00 » 
80.50 » 
33.35 » 
67 » 

101 » 
100 » 261 t 
210 » 
148 » 
89 » 
90 » 
87.00 » 

73 » 
6 » 

51 » 
220 » 
12.50 » 
95 » 
80 » 
12.90 » 
83.00 » 
32.00 » 
85.50 » 
48.45 » 
57 » 
98 » 
&5 « 
8n.00 » 
96 » 
95 » 
46.65 » 

118 » 
55 » 
83.25 » 
7o » 

100 » 
99.00 » 
30 » 
40 » 
47 » 

108 » 
118,75 » 
73 » 
3. » 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

19 
2ü 
29 
31 
23 
2 

3) 
28 
21 
2 

30 

10 
13 
22 
24 

27 
31 
25 

5 
17 
13 
2 
6 

12 
29 
16 
1 
3 

17 
25 

3 
29 
28 
2 
3 

13 
1 
1 

510 
9 

22 
6 

30 

22 
14 
27 
27 
30 
9 
3 

80 
30 
7 

22 
11 
2 

5 
21 
2 
2 

21 
18 

3 
4 
2 
2 

30 
2 
7 

20 
17 
22 
16 
16 
13 
6 

11 
l 

22 
8 

14 
27 
9 

23 
15 
5á6 

5 
15 

Stbre... , 

Agosto ., 
Stbre.. . , 

A b r i l . . . 
Stbre.. . . 
Octubre. 
Agosto,. 

o 
Otubre -
Enero , . . 
Stbre,. . . 
Marzo... 
Abr i l . . . . 
Marzo.. . 
S t b r e . . . 
Dicbre... 
A b r i l . . . . 
Agosto.. 
Stbre.. . , 
Stbre. . . . 
Octubre., 
Dicbre... 
Julio . . . . 
Mayo... . 
Octubre. 
Julio 
Octubre. 
Febrero. 
A b r i l . . . . 
Stbre. . . . 
Ju l io . . . . 
Octubre . 
Mayo.. . . 
Marzo... 
Octubre 
Stbre. . . . 

Dicbre.. 
Junio.. . 
Mayo... 
Marzo . . 

Dicbre.. 
Mayo... 
Agosto . 
Jul io . . . 
Stbre.. . 

» 
A b r i l . . . 
Stbre.. . 

» 
Abri l . . . 
Febrero 
Dicbre . 
Agosto. 

Febrero 
Stbre.. . 

» 
Agosto. 
Stbre.. . 
Marzo.., 
Agosto ., 
Agosto., 
Stbre.. . , 
Agosto., 
Stbre.. . . 
Marzo. .. 
Stbre.. . . 
Octubre. 
Junio.. . . 
Julio . . . . 
Septbre, 
A b r i l . , . . 
Junio. . . . 
Octubre. 

Stbre. . . . 
Agosto.. 
Mayo.. . . 
Stbre. . . . 
Novbre.. 
Junio. . . . 
Agosto.. 
A b r i l . . . . 
Stbre. . . . 
Agosto.. 
Stbre. . . . 

Año 

1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 

1!)04 
1904 
1904 
1904 
1901 
1904 
1904 
1900 
1904 
1904 
1901 
1904 
1901 
1903 
1902 
1908 
1904 
1908 
1901 
19û  
1903 
1904 
1902 
1901 
1904 
19U4 
1904 
1904 
1904 
1902 
1904 
1904 
1904 

1903 
1904 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1914 
i m 
1904 
1902 
1904 

1903 
1904 
1904 
1901 
1904 
190. 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1903 
1903 
1904 
1902 
1902 
1904 
1902 
1902 
1904 
1904 
1903 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 

Capital 

Pesetas 

000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
.000.00( 

.162.500 

.000.000 

.000.ooc 

.750.00( 

.250.000 

.500.000 

.500.001 
500.00* 

.250.OOC 

.000.000 

.000.00Í 

.500.00f 

.000.00( 

.125.00f 

.500.000 
510.000 
.ooo.oor 
.000.001 
.000.00( 
.000.000 
,000,00(r 
.700.00( 
.OOO.OOí 
,000.001 
,2)0.00^ 
.100.001 
,750.00i 
.000.001 
.000.001 
.500.00( 
.500.00( 
500.00( 

.3í0.00( 
2.150.001 
2.000.00( 
2.000.00Í 

:{0.000.00( 
20.000.001 
100,000,00' 

000.00i 
500.001 
500.001 
000.00( 
000.00( 

4.500.00( 
15.000.00( 

1904 43. 19041 7, 

.000.00( 
000.00( 
000.000 
000.000 
ooo.ouo 
000.000 

.500.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
600.000 
650.000 
500.000 
000.000 
600.000 
000.000 
600.000 
600.000 
250.000 
000 000 
000.000 
5̂ 0.000 
000.000 
000.000 
500.000 
000.000 
500,000 
350.000 
600.500 
00». 000 
100.000 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
•iOO 
500 
600 

250 
600 
60( 
50( 
600 
60( 
60f 
60( 
60( 
60( 
600 
60C 
600 
600 
600 

1.00C 
601 
60(! 
00" 
60( 
60( 
60< 
60' 
6O1 
80' 
60' 
&0( 
25' 

150' 
60) 
60i 
50i 
50i 

60i 
2.1 
60( 
50i 
60 
50i 
2 i 

5 
5i 

25' 
25' 
50-
6O1 

60( 
25' 
5Ü( 
5or 
m 
500 
500 
250 
600 
600 
500 
500 
600 
260 
250 
500 
600 
260 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 

Tcdo 
50o/o 
20 o/0 
60 o/0 
50o/0 
80 o/0 
50 0/0 
50 o/0 
••¡O o/0 
60 % 
30 o/0 

Todo 

50 0/0 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

25 o/0 
Todo 

» 
Todo 
Podo 

Todo 
Todo 

*) 0/0 
iO o/0 
Nada 
í« 0/o 
Todo 
Todo 

SO % 

Todc 
'0 % 
Todo 
rodo 
Todo 
6̂ o/0 

Todo 
••0 % 
Todo 

70 % 
10 % 

5 % 
26 o/0 
Todo 
90 o/0 
7 % 

75o/0 
0% 70 o/0 

Todo 

i 4 % 
Todo 

Todo 
Todo 
Todo 

Anual Se
mestre 

8% 6% 

6.50 

6.1S 

9% 
6JV0 

' '8% 

6.25 p. 

6 pts 

8 o/0 
B % 
2 Ví 
4% 
75 pt 

10 o/0 
10_% 

5% 
5% 
6 % 

6% 

10 o/, 
5 0/N 

3.50 p. 

40/o 

/o 
3% 

3 % 

6% 
3-76 

Resumen general de pesetas n o m i n a » 

Ies negociadas duran te la s emina 

ac tua l en la Bo l sa de B i l b a o . 

Contado 

53.300 

40.000 

12/.500 

30.000 

204,000 
22.250 
10.100 

18.000 

250 
250 

10.000 

Precedente 

13.150 

l.OCO 

102 000 
29 750 
2.200 

Á plazo 

16 500 

2.000 

Rog-niios h i - s Sociedades A í i o a i m a s interesadas en este Cuadro de V a l o r e s , se d i g n e n env ia rnos c u a n t a i 
no t i c ias c o n t r i ^ u j a n á. me jora r este s e r v i c i o . 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de t l -
lorcs sobre el desenibolso que tengan, ó sea sobre el valor real de los mismos y ^ 8obre el nominal, como se bacía hasta ahora 
nos amoitlamos á este nuevo sistema de cotización. 
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de Tudela á Bil
bao 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Bilbao á Dti-( l.»bipoteca 

rango ) 2.a » 
» de Bilbao á Por-( i .» emisión 

tngalete (2 .» » 
» de Durango á Zumérraga 

1. » serle... 
2. » » 
3. » » 

delaRoblaáVal-5 l-^ipoteca 
m a s e < i a ( Deuda pref. 

Prolongación á Zorroza, 1.' emis ión. . . . . 
Ferrocarril de Elgolbar á San) i '^ipotecs 

Sebastian....^ ^ \ t 
í 1.' hipoteca 

» De Santander á) l.'hlpotecp 
Bilbao i (Ramales i 

( 2.' id. id . . . 
» del Cadagaa, 1.'hipoteca— 
» de Santander é ( 1.* hipoteca 

Solares } 2.» » 
» de Lnchana á Monguia 
» Amorebieta áGuernicay Luno 

Jarreteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

DompaBía Naviera Vascongada (Abásolo). 
» Bilbaína (Aznar) 

• » Bat 
» » Aurrerá 

Ji.nta de Obras del Puerto dê  3." emisión 
Bilbao ( 4.» » 

Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellln 

Ultima 
coti

zación 

92.00 
95.60 

100 
95.50 
80 

106 
103.50 
104.50 
76 
60 
98 

100.60 
80 
89.50 
30 
97.75 

100 
100 
100 
100 
100 
84 
79 

108 
100 

B2 
97.60 
87 
92 

100 

1C2 
18 

92.25 
ir;0.b2 
98 

F E C H A 
de la oreraclon 

Día Mes Año 

Stbre. . . . 

Junio.. . , 
Agosto., 
Junio.. . . 
Stbre. ., 
Octubre. 
Stbre.. . . 
Julio.. . . , 
Junio.. . . 
Ab i l . . . . 
Febrero. 
Mayo..., 

» 
Julio 
Sepbre.. 
Junio. . . 

» 

Novbre. 
Junio. . . 
Junio. . . 
Enero. . . 
Febrero. 
Octubre. 
Junio. . . 

Sepbre. 

Agosto. 
Junio c. . 

Octubre 
Julio... . 
Stbre. . . 
Agosto. 
Dcbre. . 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1904 
1908 

1904 
1904 
1904 
1904 
1901 

1904 
1904 
1904 
1904 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

Núm 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
8.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 

10.000 
11.000 
84.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

600 
600 
60( 
600 
60( 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

60i 
500 
50( 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

500 
500 
500 
600 
600 

500 
600 
600 
600 
600 

92 
68 

2 2 163 
26 

61 

b. 90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
68 

207 
108 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2 448 
230 

2.371 
4-2 

Interés 
que 

producei 
por 100 

G o t i z a c i o n e s d e l a S e n ¡ c m a , d e l a s T j o l s a s d e I j i l b a o , 

J t í a d r i d y P a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

Ser 
# «pr 100 perpétuó interior 

B50.C" F , de 60.000 pesetas nominales . . 
» E , de 26.000 » » . . 
» D, de 12.600 » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.600 » » . . 
» A, d e 600 » » . . 
» G y H , de 100 y 200 

£ u diferentes series . 
6 por 100 amortizable 

Serie F , de 50,000 pesetas nominales . . 
» E , de 25.000 » » . . 
» D, de i2.fM) » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » * . . 
» A, de 500 » » . . 

E n diferentes series 
4 por 100 perpetuo é -terior. (Estampillada 

SerieF, de 21.'0(> pese:as nominales . . 
» E , de 12.n00 » » . . 
» L>, de 6.000 » » . . 
» O, de 4.('00 . » » . . 
* B, de 2.000 « » . . 
» A, de 1.000 » » . . 
» G y H , 

E n diferentes senes 
París cheque 
Londres cheque 

Día 26 

77.60 

36.91 

Día 27 

7?.65 

77.65 

77.65 
» 
» 

97.50 

Día 28 

37.05 
34 46 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior.. . . 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España > 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 

Cambios. Londres vista 
París id. 

Día 24 Día 26 

77.85 
97 ('5 

4fe8.0i) 
419 60 
34.( 0 

i:-V7.40 

77.7s 
97.05 

478.00 
419.50 
34.40 

138.9) 

» 

77.86 
» 

77.85 

» 

» 
» 

97.75 

37.85 

Día 29 

77.85 
« 

78.00 
» 
» 

97.70 
» 
» 

» 
» 

Día 30 

77.85 
77.>>6 
77 85 

77.85 

97.90 

38. S5 
34.50 

Día 1 

Resumen genera l de pesetas n o m i n a » 
Ies negociadas duran te la semana 
actual en la Bo l sa de B i l b a o . 

Contado 

50.000 

24.500 
34.000 

5.000 

5.000 

31,000 

Precedente 

5.750 

•¿7.000 

22.000 

10.000 

167S00 

155500 

86.̂ 0 
34.51 

A plazo 

125500 

Día 27 

77.80 
97.7ó 

47S.OO 
420.00 
34.FG 

137.20 

Día 28 

77. SO 
97.75 

479.00 
419.00 
34.53 

137.15 

Día 20 

77.85 
97. S5 

4-0.(0 
4-i0.5i) 
34.5)3 

i:-7.io 

Día 30 

77. 
97.85 

(¡00.00 
419.00 
34.50 

137.15 

B O L S A D E P A R I S 

Francés 
Exterior español estampillado 
Ital iana 
Rusia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones l,a. 
Nojte España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a 
Tharsis 
Rio Tinto 
Norte España, acciones 

I d . Banco NacionalMéxico 
Londres . •, 
Bttta>,M.MiÚ,.MM i 

Día 24 Día 26 

97.87 
88.65 

103.95 
93.40 
81.10 

270.00 
3. 7.00 
P48.00 
117.00 

1.416.00 
185.00 
808.00 
25.19 

364.00 

97.92 
8̂ .92 

104.1.0 
93,05 
81.10 

227.00 
3.,7.00 
348.00 
117.00 

1 421.Oo 
1S7.00 
815.00 
Í5.16 

365.00 

Día 2: 

97.80 
88.45 

1(4.00 
92.30 
81.00 

277.00 
35S.00 
847.00 
117.00 

1.45á2.00 
183.00 
817.00 
25.18 

965 00 

Día 28 

97.70 
8S.-J5 

103.90 
93.10 
81.00 

276.00 
3 6.00 
347.00 
116.00 

1.428.00 
16300 
820.00 
25 18 

364.00 

Día 29 

07.75 
8S.20 

l(i3.95 
93 40 
SI .0(1 

276 oü 
354.00 
346.00 
lis.00 

.420.00 
184.00 
820.00 
25,17 

264.0Q 

Día 3(-

67.80 
88.22 

101.00 
93.75 
81.0;t 

276.00 
357.00 
040.oO 
118.00 

.430.00 
190.00 
832.00 
25.17 

865.00 

— —^r\f\jy — 

DESCUENTO ESPAÑOL 
Sociedad Hnónima 

CAPITAL: 3.0C0 000 PE- OS 
TfEURCIO, 3 M É J 1 C © AP. 1.170 

Esta Inst i tución se dedica á hacer 
préstamos, abrir crédit s en ementa co
rriente, giros, cambios, cobros, compra 
y venta por cuenta agena de valores fi
duciarios y especialmente á DESCONTAR 
DOCUMENTOS MERCANTILES. 

Se ocupa tamhién de cobrar el pro
ducto de las exportaciones de-España 
para Méjico, cuyas ventas sean al con
tado ó á plazo, descontando estos do
cumentos siempre que en ellos se haga 
constar que proceden de esas operacio
nes, y situando el producto He dichos 
v lores en poder de los interesados, lo 
mismo que el importe de los pagaderos 
á presentación. Estas operaciones de 
descuento y cobro las hace á los tipos 
más módicos vigentes en esta plaza d« 
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I m p o r t a c i ó n d e l B x t r a n j e t t o d e s c k e l 2 4 a l 3 0 d e S e p t i e m b r e 

o p. 
0.0 

: o 

irte 
1^97 
13ií> IWA 
140 
1401 
1 4̂ 2 
U O -
1404 
1405 
1406 
1407 
140> 
14(t9 
1410 
u n 

14lS 
1414 
14Í5 
1416 
1417 
1 4 ^ 
141» 
.42r-
I4.il 
14-22 
14*3 
1424 
1 4 ^ 
14 6 
4427 
14¿8 
ll-¿9 
U30 
14(1 
1432 
1438 
1434 

24 

•27 

28 

29 

Aparejo 

Vapor 

PabellÓB 

Inglés 
Español 
Francés 
Inglés 

Español 

Alemán 
Español 
Alemán 
Español 

Inglés 
Español 
Francés 
Español 
Inglés 

Español 
Danés 
E«nañol 
Belga 
Español 

• 
Francés 
Inglés 
Español 

Inglés 

Matrícula 

Cardiff 
Bilbao 
Nantes 
Cardiff 
Glasgow 
Sunderland 
Bilbao 
Idem 
Sevilla 
Hambnrgo 
Bilbao 
Bremen 
Sevilla . 
Idem 
Bilbao 
1 dem 
Idem 
Barcelona 
Nevvport 
Bilbao 
L a Rocbelle 
Bilbao 
Hartlepool 
G-rangemont 
Londres 
Glasgow 
Hartlepool 
Bilbao 
Copenhague 
Bilbao 
Ambares 
Bilbao 
Idem 
L a Rcolielle 
Hartlepool 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Glasgow 

Nombre del baquf 

Corrwg 
Lekeii io 
Ville de Bayonne 
Jeanie 
Mangara 
Bedale 
Uribitarte 
Serantfs 
Migtiel S á e n z . . . . . 
Entreríos 
Katal iñ 
Kronos 
Cabo ( orona 
Moratín 
Bivas 
A ust ría 
M. de Múdela 
Laraohe 
R c f agio 
Castro-Urdiales. . 
Ville de Bayonne. 
Sardinero... 
Blytbville 
Maitlands 
Sholdiesk 
Alaska •. 
Circassia 
Algorta 
Vendsyssel 
Elvira 
Seresia 

obetas 
Mundaka 
L a Roohelle 
Hawuby 
Donata 
Bélgica 
Arratia 
Carina 

<-• a. 

O Í7 

O/0 
1451 

97 
II W 
L15;< 
73o 

i 032 
l i 8 i 
62.) 

27srt 
76 

644 
DQ8 
t)3. 

ílifi 
'Job 

i n i 
850 
791 
897 
771 

1274 
tiúz 
07 

1714 
1347 
823 

1305 
448 
779 

Ib&Z 
1480 
1440 
S30 

13J1 
48^ 

1236 
1236 
10 Ib 

Capitán 

Sumas anteriores 
D. W. Vigors. . . . , 

Oyarbide , 
Montouroy. . . . 

E . Pollard. 
Blackbum 

Dinneen 

F 
A 
.1. 
J . 
W 
M.Sancho 
S. Arámburu. . . . 
A. Zaragoza 
NT. Meyer 
'. Cortázar 

H. Pablbusoh.... 
J . Jáuregui 
J . Boix 
T. Amorrortii. . . 
P. Goitia 
V. Landa 
F. Calzada 
T. D^víes 
F. Basterrechea. 
D. Nicolás 
F. Est^rellas. . . . 
A. Wallüce 
W. Boss 
J . E . Greon 
J . Stubbs 
J . Loynes 
R, L e a l 
•V Jacobous. . . . 
T. Aguirre 
E . Damster 
L. .Berástegui 
T?. Luzárraga. . . . 
H. Bily 
0. Owens 
,T, Anasagasti. . . 
B. L u z á r r a g a . . . . 
L . Cortadi 
W. S. gmales.. . . 

Totales.., 

« 2 
* P 
a" * 
r & 

437'J5S 
» 
3Ü24 

2537 
2131 
237S 

1675 
IbOó 

B32> 

45-036 

a, 

U 

6193250 

273«5 

23191 

662412G 

te O, 

» p 
9 g 
: o 

6¿06241 

689ij241 

3164428 

703 

41025 

3575386 

S2" ^ 

: 9 o 
. m »-

522550814 
• - , ' • 

342205n 

384136 
• » 

26S8 
502266 
15O865 

52183 
2631572 
21315' 0 
2378145 

3..287 

1674750 
180512o 

8.000 
774912 

12J3920 
» 

332S28Ü 

7í)70:)7 

Procedencia 

Marar s 
Newcastle 
Burdeoa 
L a Pallice 
Burdeos 
Brest 
Nantes 
llocbef ort 
Amberes 
Idem 
Bayona 
Amberes 
Marsella 
Londres 
Newcastle 
Newport 
Cardiff 
Montevideo 
Nantes 
Middlesbro 
Sayona 
L a Bochelle 
Burdeos 
Rocbefort 
Lisboa 
Burdeos 
Newcastle 
Idem 

|Faroisland 
Liverpool 
Amberes 

jPauillac 
¡Newcastle 
|Bayona 
Burdeos 
Liverpool 
L a Rochelle 
Burdeos 
Idem 

5 4 4 U 2 7 8 Í ; 

Observaciones 

Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
F.a S. Prancisee 
Orden 
Fábra. S. Franaisco 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
B. Otero y Compñía 
Altos Horno-
V. H. Lund y Claus. 
Varios 
Idem 
Lastre 
Altos Hornes -
Lastre 
Idem 
Vario» 
Lastre 
Idem 
Idem 

I m p o P t a e i o n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 4 a l 3 o d é ^ e p ^ é r r i b ^ é 

« 2 

P O. 

10 0 
1001 
10" 2 
1003 
1001 
1005 
1006 
1007 
1008 
1009 
1010 
1011 
1012 
l 0 l ¿ 
1014 
1015 
1016 
3017 
1018 
101» 
10 ;0 
1021 

21 

27 

30 

Aparejo 

Vapor 
Pailebot 

» 
Baland.ft 
Vapor 

Balana.a 
Vapor 
Goleta 
Patacbe 
Pailebot 
Vapor 
Baland.*1 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

E l Gaitero. 
María Josefa 
Bizkaya 
Cborroclia. 
Cabo Corona 
Santoña 
Moratín. 
Sendeja 
Meli ón González . . 
Puriñcación 
Vil la de Ortigueira. 
Tres Amig' s 
Elvira 
Concepción 
M.a Clotilde , 
M." Magdalena 
Poloi es 
Mosquitera 
Jovellanos 
Ibaizábal 
Alfonso 
María Gertrudis.. . . 

* 2 
te !—• 

6!) 
19 
3 
16 

m 
3) 

632 
21 

610 
73 
60 
4 

779 
IM 
:-9 
75 
71 
9t 

2(.8 
416 

67 
67 

Capitán 

Sumas anteriortjf 
R. Estrada 
M. Manzancda 
S. Marcue 
T. Arqueta 
1. Jáuregui 
E . Ola sarrieta 
J . Boix... 
G. Fradua 
B. López 
R. Andonegui 
P. Bravo 
M Fernández . . . 
T. Aguirre 
N. Esteibar 
J . Avello 
J . Suárez 
J . A. Irauudegui . . . . 
B. Canelo 
G. Navarro . . . . 
F . Aguirre 
F . Alvarez 
J . López 

Totales ... 

P 5° 

834*1-720 

155000 
liiOOOO 
67000 

1700110 
550O00 
75000') 

85203720 

« 5 

P 9 

65066'í0 

117300 

6623900 

» 
» o 

W i-i 
9 9 

148551 05 
» 
14000 
» 

801 
42100h 

59 )0 
9055 

i 79417 
15500,) 
lOOoOo 
60484 

35000 
54,550 
20603 

11731)0 
170477 
SáOdOO 
750000 
12 HKIO 

68ü4 

Procedencia 

Pasajes 
Sant oña 
Lequeitio 
Bermeo 
Barcelona ese. 
Santoña 
ban Sebast ián 
Bermeo 
Barcelona esc. 
Gijón 
lil em 
Idem 
Idem 
Castro. 
Santa der 
Rivadeo y esc. 
Zumay* 
Gijón 
Idem 
[Idem 
Rastro 
Gijón 

151264369 

Receptores 

Lastré 
Orden 
Lastre 
H.- Asqüéta 
Varios 
F . García 
Varios 
Lastre' 
Varios 
Orden 
Idem 
Idem 
F . Arrola 
Altos Hornos 
Varios 
Idem . 
L . Castillo 
Ignacio Abaitua 
Altos Hornos 
Bergé y C * 
Altos Hornos 
Varios 

Con sí gns-
tario; 

corredor 

Vicuña 
Arriagá 
Idem 
Asqueta 
Bergó y C. 
García 
Asqueta 
Arriaga 
Vicuña 
Idem 
García 
Idem 
R. de Asúa 
Arriaga 
García 
Idem 
Astigarr." 
I . Abáítua 
Idem 
Bergéy C.a 
Portillo 
Garciív. 

http://I4.il


i O c t u b r e 1904 R E V I S T A B I L B A O 495 

B U Q U E S » ^ A X v I D O » 

B3epoi»taeion al Entranjero desde el 24 al 30 de Septiembre 

9 B 

1389 

m \ 

1393 
1394 
13!)5 

1397 
1398 
1399 
1400 
1401 
U 2 
1403 
1414 
14't5 
1406 
U()7 
14 8 
1409 
1410 
1411 
1412 
1413 
1414 
1415 
1416 
1417 
141» 
1419 
1420 
1421 
1422 
1423 
1424 
142 

24 

•25 

28 

•.'9 

30 

Vap. 

Gole, 
Vap. 

Pabellón 

Español 
Francés 
Español 

o 
Inglés 

0 
Español 

» 
Alémán 
Inglés 
Español 

» 
t 

Inglés 
» 

Belga 
Español 

o 
Inglés 
Español 
Inglés 

Francés 
Español 
Inglés 
Español 

Inglés 
Español 
Belga 
Español 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 

Nombre 

del buque 

Sumos ant'rir 
R.M.a Cristina 
St. P i é r r e . . . . . 
Arminza 
Ibarra núm 4 
Mary 
Forest 
Cecilia 
Povena 
Entreríos 
Gardepee . . . . 
Hernani 
J . M. Pinillos. 
Mouro 
Hedworth. . . . 
Cairo. 
B de Macar . . 
Marzo 
Astarloa 
Muriel. . . . . . . . 
G. Gordon.. . . 
Bazán 
Corrwg 
B e d a l e . . . . . . . 
Alembic 
V. de Bayonne 
España . . . . . 
Mangara.. . 
Juli o • 
Ontón 
K a t a l i ñ . . . . . 
Jeanie 
Udala • 
Cockeri l l . . . 
Larache. . . 
Maitlands. 
Blytbville. 
Santiago... 
Énarwater . 

* p He 
ta' oc 
O ? 

es.. 
4817 
571 

1559 
150o 
773 

1023 
775 

I30ñ 
2786 
1026 
¿66 

1492 
1369 
6)2 

IÜ6 
IÓ27 
753 

1731 
1144 
830 
534 
575 
739 
219 
97 

84.i 
1453 
loyt 
59» 
76 

1113 
1305 
1531 
850 
673 
•522 

1316 
1047 

© o 

L o 

2791489173 
• 

839480 
3459 m 
2675900 
1750000 
2260530 
1763050 
3024140 

2 96370 

4066240 
323,'6ni) 
1400800 
23r.090̂  
3644 2HO 
1942 290 

» 
3O'(1060 

. 1815601» 
w 

1091760 
1674810 

2131540 
2l0s8:i0 
2̂ 50320. 
4219480 

» 
219S000 
3Í37930 
3672560 

o 
18541 ô 
178 ¿(160 
393i8i0 
287l9«) 

o o 

26976850 

300000 

50000 

: » 9 

: 2 o 

6815277 
198956 

272 
607 

I9.)s 

210 
690 

223995 

573 

40 
320) 

-3066 

1507 
50 

104"9 
• 4 b 

784 
236 

128 

4175 

Totales 286334l748|27326850i 7-Í57172 83S7935 

g &5 
_ o* 

• 2̂ ** ; w je 
. 9 M 

Í7')6206 
11258 

131262 

933 

33e> 

7445, 

650 
» 
724 

» 
o 

29546 
• 

34000) 
32185 

5b i 
299 

Cargador 

Bergé y C.ft . . . 
Fe iferico L . Dubus... 
Orbe y, Gobeo. 
J . M. de lasBavas 
Luis Núñez 
Luis Odiaran . . . . 
Gustavo 'otschman. 
J . M. le las Ri VK> . . 
Edmundo Couto y C.H 
López y Motscbmani. 
Salió en lastre . . . . . 
Otto Kreizner 
A. Aznar y C.a 
Edmundo W. Gumb.. 
Kreizner 3' Abásolo.. . 
Cbávarri y Santisban 
A. Aznar y C.a. 
Provisiones.. . . . . . . . 
A. Aznar y C.a 
Antonio López 
J . M d é l a s Rivas. . . . 
O. Kreiznery R. Ortiz 
Griffiths Tate y C.a . . 
B. B. y Haywood..;. . 
Altos Hornos y otrop 
J . M: de las Rivas . . . . 
Dyer y M a r t y n . . . . . . . 
Federico L , Dvibu^ . 
C. Hoppe y • ompañía 
Sal ió en lastre..'. . 
López y Motschman . 
Erbardt y Compañía. 
Cbávarri y ""ompañía 
N. M. de Figueroa.. . . 
Luis Cebaran 
Griffiths Tate y 0.a . . 
A. Aznar y Comp 
Gustavo Motscbman. 

Destino 

Hb. y Vcruz 
Dunkerque 
Rotterdam 
Middlesbro 
Gla-gow 
Newport 
Maryport 
Middlesbro 
B. Aires 
Maryport 
Bayona 
Rotterdam 
Oardiff 
Middlesbro 
Glasgow 
Amberes 
B^ulogne 
Cardiff 
Idem 
Glasgf )w 
Hamburgo 
Sriton Ferry 
Mi llesbro 
Dieppe 
Bd . y Xant 
Newport 
Glasgow 
Rotterdam 
Idem 
Bayona 
Boulógne 
Rotterdam 
A'mberes 
B. Aires 
Grangemout 
Middlesbro 
Cárdiff 
Middlesbro 

Punto 

de carga 

Pto. exterior 
F . Belga 
Lucbana 
1 iano 
Olaveaga 
Cadagua 
Portugjalete 
Triano 
Pto. exterior 
Portugalett-
Lastre 
Triano 
Orconera 
Portugalet ^ 
Triano 
F Belgra 
Tnichana 
Diques. 
Orconera 
Portuealete 
lTribitarte 
Triano 
nr(''>ner>< 
V. Elurrieta 
Uribitarte 
Triano 
Portugalete 
F . Belga 
Cadagua 
Lastre 
Portugalete 
Orconera 
F. rtelea 
Uribitarte 
Cadagua 
Orconera 
Idem 
F . Belga 

Nombre de la mina 

segát. factura 

("Vía Santander.) 
Concha. ' ' 
Juliana. 
Unión \ misto a. 
Jo era. • 
Malaespera. 
Juan, Cant a, Rita y Adelaida 
Uuiori y Amisto.-a 

pasajeros). 
Catalina, Si^fo, Rita y Adelaida 
Lastre. 
Lorenza y Julia nita 
Depósito Lucbana. 
Impensada. 
Confianza, Lorenza y Sol. 
Concha y Esperanza (I). 
Juliana. 
(Pro - siones). 
Depó ito de Lmhana . 
Catalina, Safo y Cantábrica. 
(Vía Santander). 
Julianita, Rubia y Ventura. 
Precavida. 
Aceice de Alquitrán. 
Lingote, etc. 
Unión y Amistosa. 
Milagros y 1 rinidad. 
Concha. 
Moi.tefuerte. 
(Lastre). 
Safo y Unión. 
Depósito Lucha-ña-
Concha. 
(49 pasajeros). 
Mala espem. 
Paroooha. 
Depósito Luchan^. 
S. Bto., S. Ant. , Marq.* y Alh.» 

C0 Dé esta últ ima eargó 70240 kilos. 

b 

Mineral exportado durante íá semana: para el extranjero, 71.S52.57C kilos: e a b o t a j e , 118*370. Tota l 71.970 ^40 . 

ExpoirtáeiOG de Cabotaje desde el 24 al 30 de Septiembire 

1015 
1016 
luir, 
101,8 
1019 
1020 
1021 
1022 
1023 
1024 
1025 
1026 
1027 
1028 
1029 ¡ 
1030 
'M \ 
u m 
losa 
103'4 
1035 
1036 
1037 
103S 
103) 
1040 
1041 
1042 
1043 

Aparejo 

24 

25 

Vapor 

Baland.a 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

Baland.a 

Vapor 
» 

Goleta 
Baland B 
Pailebot 
Vapor 

Baland.a 
Vapor 
Goleta 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre' 

del buque 

es p 
m so 
O ? 

Sumas anteriorés 
SantOña 
CaboS. Sebastián 
Triana 
Dolores. 
Hosai-io 
María-. 
Maria del Carnaen, 
María, Gertrudis.. 
Bizkaya 
Portugalete. . . . . . 
S. Juan de Dios... 
Cabo Boca 
Alb ia . . . . . . 
Blas 
Chorrocha 
Nueva Unión 
E l Gaitero 
Bazán 
Primavera 
Corazón de Jesús. 
Maria Josefa 
Barambio 
Miguel Sáenz 
Moratín 
Larache. 
A quech 
Josefa. . , 
Ed.a Josefina 
Dolores. . ' . . . . . . . . . 

36 
952 
491 
71 
20 

175 
62 
57 
30 

i-m 
28 

1136 
1861 

32 
16 
20 
S9 

634 
65 

, 15 
19 

525 
625 
6:i2 
850 

20 
151 
48 
71 

TOTAI « S / . . . 

a 0 

a> 9 

44-78826 

lí837t» 

ÍTÍJQ 

45714M 

580000 
600000 
12000 

30000 
260000 

• w 
50 9 

3 0 
O u 

42012001 
5t)0 

42l0i)2 
2̂ 00o 
12000 

13414 

5750 
765223 

2647 

1519 

260000 

43519146 

* H* 
ts-o 
p H 

p o 

589 714 
150 

51.00 
» 
500 

5700 
» 

» 
4:)7O:0 
" » 

» 
580 

to' • 
604 
* 
» 
» 

' » 
o 
6232 

6015814 

O 9 
; o 

20242̂ 1 

2880 

24006 

6481 

2007633 

2 o 

3725131 
o 

12790 

5523S 

32:0 

p, W 
9 ES 

£ 9 
? 3 

5131510 
10.60 
17000 

30't0 
IfiOf 

1000 
.' • 
j » 

99000 

2(i00 

373tj379 6264770 

l6347088íi 
'418 3 

ll522i>8 
535 ¡i» 
89507 

, 11741 
692o 
31572 

. • .' 
35750 

12o3S80 
'» 
6234 
17.>ii6 
179" I 
70 156 
19814 

1 8;v7;» 
20092 

2728 
136800 
17166-

2200 
17̂ 62 

26II0<MI 
64255 

Destino 

Castro y San toña 
Barcelona y e-calas 
Sevilla y escalas 
San Sebast ián 
Lequeitio 
Avilós 
Gijón y Rivadeo 
Avilós y escala» 
Leqúeit io 
Saltaoaballo 
San Sebast ián 
Barcelona y escalas 
Garrucha 
€a3tro'y Pasajes 
Bermeo 
Lequeitio 
Villaviciosa 
Vigo y Valencia 
Gijón 
Lequeitio 
Guetaria 
Gij^n 
Sevilla y escalas 
Idem 
S. Cruz Tenerife 
Bermeo 
Unquera 
Vigo 
Zumaya 

Cargadores 

F . Gaícía 
A. Hornos,'E. y otros 
Altos^Hornos 
H. de Astigarraga 
Lastre 
l d em' 
Varios 
Idem 
E . . e Arriaga 
Lastre' 
Altos Hornos 
A Hornos, R. y otros 
Lastre 
Blas Otero y C." 
H. de Asqueta 
tí. de Arriaga 
C.a G. de Vidrs. Esps. 
Varios 
J . G. Borreguero 
E . de Arriaga 
Lastre 
Varios, 
Fourcade y ProvOt 
Varios 
C.a V.a del N. España 
E . de Arriaga 
Altos Hornos 
Viuda de Vicuña 
Lastre 
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Londres 

Zinc clases especiales 
E n planchas 
Marcas ordinarias. . 

Lib . 
Lib. 
Lib. 

22-7-6 
25-0-0 
22-5-0 

Nueva Yo k 

Cobre del Lago 100 lib. dolí . 17-05 
Estaño * » 20-01» 
Plomo » » 4-12-50 
Zinc » » 4-3o 
Azogue » » 8-50 

Marsel la 

Plomo dnlce 1.a fusión 
a » 2.a » 

Laminado y en tubos . 
Minio 

Mlddlesboii^flh 

Hierro en borras. 
palastro.. 

\ cero U lanchas 

* * 

TELEUHA.VI A 

33,50 
33,00 
36,00 
40,00 

L.6-10,) 
6-10 
5-1M0 

30 de Séptiembré de. IH04 
Londres 

wmm~ammmm~m~ Libras 
Cobre—Barrao Chile óie. m. b . . . = . . . 58-0-0 

» a '8 meses 5S-0-0 
» Best Seleoted 62-0-0 

Estaño.—del Estrecho . . - 127-12-6 
i » >> 3 meses 12H- 0-0 

I n g l é s . - L i n g o t e 129- 0-0 
« - Barritas . . . . 0 . . . IbO- 0-1 

Plomo Español l;-lí>-9 
Hierro Escocés. . . . 5f,«3 

Middlesbro . . . . 43-3 
•> Hematites , 52-3 

lociones. Rio-Tinto 56-15-0 
Tharsis 4-11-3 

Plata . 26-11/1« 
Exterior Español . 8"'5/8 
Cambio á 3 mif 00-00 
Regulo de antimonio. 2.-10-0 

THOMA8 MORRIHON Y C . * - B I L B A O 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el 24 al 30 de Septiembre de 1904. 
DIA 24. — Vapor español Lekeitio» De 

Nevocastle\ 3223995 k carbón, 3130 trozos 
95207 k tierra refractaria, 02363 k id. id., 
1 caja 11 k muebles, Altos Hornos de Viz
caya; 4 bultos 474 k aparatos agrícolos, 
Marqués de Berriz. Total 3422050 k. 

Vapor francés Ville de Bayonne. De Bur
deos: 34 placas ¿722 k roble, I . Inchausti; 
3 cajas 225 k cepilieria. Hijos de L. Yohn 
y Compañía; 4 id. 383 k id., 2 id. 126 kilos 

f ilumeros, A. Conrad y Compañía; 20 sacos 
000 k yeso, Talleres de Escultura; 1 barri l 

270 k llaves, C. Hoppe y Compañía; 209 
fardos 10860 k carne seca, P. Sáinz; 7 ba
rriles 1150 k llaves de alambre, 1 caja 64 k 
ídem, Brien y Compañía; 220 cajas 3858 k 
botellas vacías, 4 bultos 61 k plumos, i m 
presos, cápsulas y tapones, ligarte, Bár-
cena y Aguirre; 80 cajas 80 k agua mine
ral, T. Zubiría y Compañía; 70 id. 7000 k 
idein id., 1 caja 47 k pastillas, Barandiarán 
y Compañía; 30 barriles 760S k extracto de 
madera tintórea, J. Zubeldía; 24 cajrts 7882 
kilos vino, M Hurmaechea; 12 id. 276 k 
coñac, B. Serrano, 2 bultos 6'* k vi o es
pumoso, R. Chapa; 4 i cnjas 8¿6S k máqui
nas, Yanwe Hermanos; 1318 sacos 115028 
kilos suoei r>-f to de cal, 9 bapriles 48*9 k 
sebo fundido, 200 cajas 11130 k aluminio, 
á \ H ové n. Total 183747 k. 

vaporesp ñol Miguel Sáehz. D- imbé-
res. r i- l'-'S 1010 k alauibre de cobres, 
Cothpañi i Ahiemeyer; 5 cajas 831 k ferre
tería, 9 bultos 1210 k clavos, Arechavaleta 
y Richter;7 caja» 1308 k ferretería y otro», 

A. Conrad y Compañía; 2 id. 171 k máqui 
nas y accesorios, Sheldon, Goenaga y 
Compañía; 12 bultos 2971 k bandas y plan
chas de acero, 1 caja 46 k licor, 188 atados 
1978 k planchas de acero, Yanke Herma
nos; 50 cajas 3125 k acero en barras, D. 
Ruiz; 2 barriles 330 k clavos, Viuda é hijos 
de W . Andersch; 15 sacos 888 k cacao. 
Viuda de F. Aslorqui; 13 bultos 1288 kilos 
asbesto, Amann y Gana; 187 atados 18491 
kilos planchas de acero, 1 barri l 988 kilos 
preparación para curtir cueros, 305 sacos 
^4400 k cebada, 10 barriles 6232 k potasa, 
1880 sacos 94000 k cemento, 1354 id. 101550 
kilos escorias Thomas, 59 pipas 28626 k 
sebo, 653 sacos 30038 k superfosfato, 2 ca
jas 110 k aparatos eléctricos, 105 tambores 
40372 k sosa cáustica, 15 rollos 1237 kilos 
alambres de cobre, 707 piezas 12500 k ma
dera de roble, i95 paquetes 10302 k plan
chas de hierro, á la orden. Total 384136 k. 

DIA 25. — apor español Kataliñ. De 
Bayona: 100 atados tabiillas, Viuda de i . 
Roselló; 47u paquetes id.. Tapia Herma
nos; I40(» id. id., Tapia y Sobrino; 1000 fa
jos iisloiies. Yesos y cementos; 999 bultos 
madera, Sociedad Alambres del Cadagua; 
500 tablas, Sociedad Franco-Belga; 1065 fa
jos listones, Ansuálegui é hijos; 3S6 paque-
quetes tablillas, V. Basabe; 7000 tablas, L. 
bastido; 3 cajas 1015 k tejidos, I caja 8 k 
acero, cobre, cartón y papel manufactura
dos, M. Bilbao y Lomp.iñia; 2 fardos 305 k 
ptípei embalaje, 5 cajas 1342 k tejidos, 1 
caja 18 k manufacturas vanas; G. Poiner; 
522 bultos madera, á la orden. Total ^688 
kilos y 14 )32 bultos de madera. 

Vapor español Rívas, De Newcastle: 
2537500 k carbón, 50750 k tierra refracta-
ría, 30450 k ladrillos, 50 bult. s 1395 kilos 
serpentinas, 16 cascos 11255 k ferro-man
ganeso, 1 caja ¿22 k máquinas de limpiar 
botellas, Sociedad Fabrica San Francis
co. Total 2631572 k. 

Vapor alemán Kronos. De Amberes: 20 
sacos 1440 k cafó, F. García; 14 cajas 1315 
kilos cerveza, 15 barriles 1605 k clavos de 
hierro, 10 bultos 687 k yunques de acero, 
A. Conrad y Compañía; 2 cajas 990 k ac
cesorios para máquinas , 20 sacos 1020 k 
ceresina, 8 atados 701 k barras de acero, 8 
tambores 228 k aceite de lino, 3 cajas 231 
kilos barniz, 2 cofres 100 k ropa usada, C. 
Hoppe y Compañía; 50 cajas 2750 k clavos 
de hierro, 4 i bultos 1387 k piezas de má
quinas, J. Valentín; 4 barriles 1135 k he
rraduras de hierro, E. Betsellere; 1 caja 
2.430 k piezas de máquinas , 1 caja 23 k id., 
2 cajas 213 k tiza para sastres, 2 id. 3U k 
herramientas, 1 caja 53 k asas para mue
bles, 14 atados 720 k acero en barras, 23 
bultos 891 k yunques, horcas de acero y 
tornos de hierro, Yanke Hermanos; 2 ca
jas 205 k alambre de cobre. Compañía 
Ahiemeyer; 36 barras 2330 k acero. Asti
lleros del Norvión; 1 bala 360 k cordelería 
de algodón, Altos Hornos de Vizcaya; 4 
bultos 648 k acero en muelles, vía portátil 
y escarpias, Arthur Koppel; 3 cajas 324 k 
hierro y acero en vagonetas, Viuda é hijos 
de W . Andersch; 5 cajas 326 k guarnicio
nes de cardas, 33 paquetes 1652 k alam
bre de acero, Rica Hermanos; 1 caja 25 k 
cañones para escopetas, Z. Andrés y Ur-
lézaga; 20 bultos 4733 k piezas para ma
quinaria. Sociedad General Azucarera de 
España; 1 caja 186 música impresa, So
ciedad Casa Dotesio; 2 bultos 160 k mesa 
para cortar vidrio. M. Arena; 16 cajas 
2635 k ferretería. Hijos de L. Yohn y Com
pañía; 2 rollos 402 k alambre de acero, 
F. L. Dubus; 8n p-quetes 2020 k alambre 
de hierro. B. Manjarrés ; 1 caja 207 kilos 
amoniaco, i 1 cascos 5440 k sosa, 3ü0 sa -os 
30300 k id . , 38 paquetes 1765 k chapas de 
hi irro, 32 bultos 146i - cub.-s y agujas de 
acero, 5 c*jas 57n k ultramaririH, 21 Dultos 
1635 k id., 140 rollos 4210 k papel .lo emba
laje, 9 bultos 3634 k maquinaria, 7 ctscoa 
4311 H metal perforado, 1300 sacos 104984 

kilos tierra pulverizada, 5 balas 582 k pa
peles pintados, 6 barriles 1186 k aceite 
mineral, 4136 sacos 270056 k superfosfato 
de cal, 400 sacos 2880 k café, 200 barriles 
36000 k cemento, 743 fardos 29918 k hilazas 
de yute, á la orden. Total 502266 k. 

DIA 26.—Vapor español Moratin. De 
Londres: 1 caja 132 k jabón de olor, 1 id. 
82 k extracto de malta, F. Arana y Lupar-
do; 2 cajas 173 k a r a ñ a s para luz eléctrica, 
F. R. de Larrinaga; 1 paquete 43 k calen
tadores de hierro, A. Conrad y Compañía, 
5 fardos 2511 k hilaza de yute, 40 sacos 
1337 k id., M . bánchez y Compañía; 216 
lingotes 10145 k estaño. Altos Hornos de 
Vizcaya; 40 cascos 23042 k sebo, 11 sacos 
675 k llantas de goma, 1 caja 51 k máqui 
na para colocar id., 1 caja 155 k galletas, 
2 bultos 299 k conservas, 2 cajas 42 kilos 
whisky, 1 caja 69 k queso, 1 barril 19 kilos 
jamón, B. Manjarrás ; 12 churlas 449 kilos 
canela, V. U n g ü e n ; 5 bultos 392 k café, A 
Simón Martínez; 3 bultos 436 k alfombras 
y tejidos, 1 paquete 8 k papeles y tablas 
para empaquetar, M . Bilnao y Compañía 
7 fardoa 172 k aparatos salvavidas. Sota y 
Aznar; 6 cajas 127 k ginebra, S. de la Fuen
te; 5 barriles 944 k aceite lubrificante, J. 
Grau; 1 casco 163 k jamón y tocino, 4 cas
cos 228 k color, YanKe Hermanos; 1 caja 8 
kilos partes de maquinaria, Godinez, Mo
reno y Compañía; 2 bultos 58 k dupliceido-
res y accesorios, J. García Valiente; 1 caja 
7 k partes de maquinaria, J. Mac-Lennan; 
3 cajas 337 k extracto de carne y chocolate, 
1 caja 60 k anuncios, Lizárraga y Compa
ñía; 1 id. 89 k id., 12 cajas 26i k whisky, 5 
fardoo 367 k clavillos, 3 cajas 851 k llantas 
de goma, 1 paquete 7 k grabados, 1 caja 
180 k barniz, 11 cajas 498 k accesorios para 
maquinas de escribir, á la orden. Total 
52183 k. 

Vapor español Austria. De Newporíi 
213150o k carbón, á la orden. 

Vapor español Marqués de Múdela, De 
Cardi/f: 2378145 k carbón, Fábrica de San 
Francisco. 

DIA 27.—Vapor inglés Circassia. De 
Newcastle: 1674750 k carbón, B. Utero y 
Compañía. 

Vapor español Algorta, De Newcastlei 
18051^6 k coke, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor danés Vendsyssel* De Faroislund: 
(lalandia). 80.000 k bacalao, Viuda de H . 
Lund y Cía usen. 

Vapor español Eloira. De Liverpool: 1 
caja 86 k tejidos de lana, Viuda de Larrea; 
14 barriles 2185 k brea mineral, D. Men-
diguren; 10 jaulas 2375 k fieltro alquitra
nado. Testamentar ía de F. Saralegui; 5080 
sacos 507500 k superfosfato de cal. Socie
dad General de Industria y Comercio; 32 
piezas 887 k llaves de hierro, P. Rodrí
guez; 10 bultos 2594 k ferretería. Hijos de 
L. Yohn y Compañía; 1 fardo 29 k tejidos 
de Ib na. Viuda de Modrovejo; 1 caja 48 k 
válvulas de hierro, Compañía Euscaldu
na; 6 cajas 179 k máqu inas de escribir, 1 
caja 11^ k papel y objetos de escritorio, 
Yost Typewriter C.0 La; 5 cajas 1259 k hilo 
de algodón, 5 id. 618 k borra de seda, Com
pañía Hilaturas de Fabra y Coats; 2 hua
cales 472 k inodoros de loza, B. Manja
rrés ; 2 fardos 1705 k hilaza de lino, P. 
Sabas; 4 piezas 4314 k planchas de acero. 
Hijos de A. Cortadi; 5 cajas 136 k motor y 
material para dentista, H. de Asqueta; 2 
cajas 516 k hules, 2 cascos 555 k crisoles 
de plombagina, 28 bultos 2966 k ferretería 
y ladrillos, 20 atados 1037 k acero en ba
rras, 26 bultos 1586 k ferretería y hojas de 
lata, A. Conrad y Compañía; 1 caja 15 kilos 
herramienta^ de acero, Santiago Ibarra y 
Hermano; 1 caja 122 k tejidos de algodón, 
A. Iturrioz-Beitia; 2 huacales 440 k loza, 
Miguel y Felipe; 1 caja 132 k tejidos algo-
don y seda, 1 fardo 88 k alfombras, F. 
Puyo y Compañía; 1 caja 89 k tejidos algo-
don, E. Bolívar; 3 rollos 4592 k hierro, Al 
to» Horno» de V i z c a y a ; 65 fardos 3802 k 
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bacalao, D. Ibarreche; 25 id. 1270 k idem, 
Zabala y Aguirre; 25 id. 127 J k id., M. 
Azaola; 110 id. 5588 k id., A. Videa y Com-
pañia; 24 piezas 6U§3 k maquinaria, Simp-
son y Gonapañía; 2 cajas 179 k tela imper
meable, 15 id. 1246 k hoja de lata, 3 piezas 
1365 k cadenas de hierro, 1 caja 61 k lune
tas de acero, 1 id. 118 k paletas de id., 8 
piezas 488 k fuelles para fraguas, 1 caja 
256 k esmeril en polvo, 1 id. 278 k rema
ches y arandelas de cobre, 1 casco 16! k 
•azadones y batidores de acero, 1 atado 41 
kilos palas de id. 3 piezas 307 k cabrestan
tes de hierro, 1 casco 508 k poleas y cade
nas de id., 1 caja 235 k cerrajería, 1 id. 170 
kilos aceiteras y otros, 2 cajas 171 k hierro 
fundido, 4 piezas 157 k tubos de hierro, 1 
atado y 1 barra 114 k acero, 2 barriles 366 
kilos barniz, 486 lingotes 5080 k cobre, 
Yanke Hermanos; 10 barricas 2357 k plom-
bagina, 10 cajas 608 k ferretería, 1 barrica 
52 K id., 17 atados 613 k barras de latón, 5 
cajas 276 k ladrillos, 10 atados 261 k cubos 
de hierro, Erice y Mariscal; 5 cajas 612 k 
madera para sillas, Tenedor del Conoci
miento por vapor Sagamore; 50 piezas y 4 
cascos 3̂ 94 k muelles de ace^o, M . de Co
rral; 1 casco 96 k jamones, G. Merino; 
178 piezas y 99 atados 3021 k tubos y ci l in
dros de hierro, L. Ortiz de Urbina; 16 far
dos 1847 k tubos, Ri ̂ a Hermanos; 73 l in 
gotes 1016 k estaño, T. Morrison y Com
pañía; 200 sacos 20572 k silicato de sosa. 
Tapia y Sobrino; 4 cajas 585 k maquinaria, 
Sheldon, Goenaga y Compañía; 1 caja 91 k 
azulejos de barro, Viuda ó hijos de J. To
rre; 1 pieza 2385 kilos eje de hierro, Bergé 
y Compañía; 1 caja 710 kilos maquina t r i 
turadora, 1 id, 23 k piezas para motor á 
gas, 2 cascos 596 k prusiato de sosa, 10 
cascos 568 k carbonato de amoniaco, 1 
caja 56 k muriato de id., 600 sacos 29764 k 
maiz, 40 tambores 13888 k sosa cáustica, 
63 barriles 13656 k sebo, 59 sacos, 589S k 
judías, 2 bultos 744 k maquinaria, 116 l in
gotes Í528 k estaño, 3 barriles 1055 k esta
ño, 20 cascos 5357 k oxido de hierro, 5 id. 
3885 k aceite de palma, 30 tambores 10455 
kilos sosa cáustica, 319 fardos 15955 k ba
calao, 75 sacos 7632 k habas, á la orden. 
Total 774912 k. 

Vapor español Larache. De Montevideo: 
(transbordo del vapor León X I I I ) , 272 far
dos 16355 k carne tasajo, P. Sáinz; 2 id. 112 
kilos tripas secas, J. Ibáñez; 300 piezas 
3300 k cueros secos, J. T. Uribe; 200 fardos 
9279 k carne tasajo, 10 sacos 703 k trigo, 
10 id. 690 k lino, 20 id. 1100 k afrecho, 10 
idem 530 k cebada, 40 id. 2518 k maiz, 10 
idem 700 k harina, J. Padró. Total 35287 
kilos. 

DIA 28.—Vapor belga Seresia. De Ambe-
res: 44 bultos 15797 k tornillos, corchetes y 
travesaños de hierro y latón, Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 350 sacos 38 )10 k sulfa
to de alumina, J. Ibarra; 4 balas 2240 kilos 
hilazas de lino, P. Sabas; 2535 sacos 160010 
kilos superfosfato de cal, L. Lucere; 3 ba
rriles 417 k carbones eléctricos, 1 caja 
31 kilos aparólos eléctricos, 2 rollos 7-6 
kilos cables, de cobre Yanke Hermanos; 
400 piezas 6i95 k tubos de hierro. Sociedad 
Tubos Forjados; 56 cajas 6931 k hierro ba
tido, A. Conrad y Compañía; 28 id. 3505 k 
idem., Taubmann; 306 id. 62100 k ladrillos 
refractarios, Sociedad General de las Vi
drieras Españolas; 15 bultos 2675 k piezas 
de maquinas, J. Caballero; 16 bultos 75i2 k 
maquinaria, Arteche y Zulaíca; 1 pieza 
9360 k caldera para locomotora. Compa
ñía de los ferrocarriles de Medina del 
Campo á Zamora; 700 sacos 600 0 super
fosfato de cal, A. Zaldivar; 29 barriles 
11 '61 k mineral de cobre, 16 trozos 17135 
caoba, 400 sacos 20000 k silicato de sosa, 
3()() barriles 54noo k cemento, 3508 sacos 
320000 k superfosfato de cal, 1700 sacos 
85.00 k cemento, 3 cajas 630 k pantallas 
esmaltadas, 4368 sacos 410255 lf trigo de 
Calcutta, á la orden. Total 1293920 k. 

Vapor español Mundika. De Nf>toca§tle\ 
332S286 k carbón, Altos Hornos de Viz
caya. 

DIA 30.—Vapor español Donata Dd L i -
verpool: 20 bultos 595') k ferretería, 1 casco 
127 k loza, 10 cajas 1729 k caj«s de hierro. 
1 rollo 317 k hule. Hijos de L. Y^hn y Com
pañía; 112 atados 1745 k palas de hierro, Z. 
Andrés y Urlézaga; 2 bultos 451 k hules, 
A. Taubmann; 8 bultos 426 k ferreterín, 2 
fardos 79 k tela impermeable, I caja 151 k 
tubos de hierro y latón, A. Conrad y Com
pañía; 22 bultos 6i?9 k maquinar ía , 1 caja 
300 k lanzaderas de madera. 1 id. 283 kilos 
piezas de hierro y lizng de algodón, S. Ló
pez de Letona; 20 cajas 1119 k hoja de lata, 
4 barricas 1371 k hierro obrado, 14 atados 
693 k acero flno, 2 cajas 21 k herramien
tas, i0 bultos 9160 k maquinaria, Yanke 
Hermanos; 3 cajas 517 k borra de seda. 
Hilaturas de Fabra y Coats; loO piezas 610 
kilos sifones de loza, I . Guilarte; 50 barr i
les 32157 kilos ferro-manganeso, Artime y 
Compañía; 2 cajas 185 k tejidos, J. R. Mo-
ronati; 10 bultos 2183 k maquinaria, Shel
don, Goenaga y Compañía; 2 cajas 183 k 
lámparas para buques, Compañía Euskal-
duna; 22 bultos 1117 k ladrillos, f^rr^tería, 
palas y hoja de lata, K. Abós; un fardo 70 k 
tejidos, M. Muñoz; 4 cajas 505 k ferretería, 
1 caja 57 k muestras, M . Sánchez y Com-

Eañía; 1 caja 125 k poleas y cadenas de 
ierro, 5 bultos 161 k máquinas de hierro, 

Amann y Gana; 1 rollo 54 k cable de ac«ro, 
J. Bailey Davies; 486 sacos 50112 k garban
zos, Poseedores de los conocimientos de 
la Sonora RaUtoarr, 1 caja 163 k polea de 
hierro, Morgan y Ell ot; 22 fardos 1118 k ba
calao, D. Ibarreche; 10 id. 508 k id.; Zaba
la y Aguirre; 55 id. 2794 k id., A. Videa y 
Compañía; 1 caja 101 k ferretería, M . Ibá
ñez; 50 balas 2382 k pintura, D. Mendígu-
ren; 10 id. 590 k id., LIrizar y Aldecoa; 1 
casco 526 k ferretería, B. Manjarrés; 2 ro 
líos 8564 k hierro. Altos Hornos de Vizca
ya; 148 lingotes 2030 k estaño, T. Morrison 
y Compañía; 1 caja 76 k rollos de papel, 
N . Diego; 2 r ^llos 12324 k cables de acero, 
J. M. de las Rivas; 1 caja 11 k muestras de 
loza. Hijo de A. Cortina; 8 cascos 5343 k 
bicarbonato de sosa, 1 caja 148 k instru
mentos científicos, 26 bultos 2006 k barro 
ordinario, 119 id. 1454 k loza sanitaria, 3 
idem 1028 k bomba y motor de hierro, 1 
caja 195 cohes para niños, 2 cajas 48 kilos 
pasta dentífrica, 1 caja 45 k jabón, 1 caja 
40 k cepillos para dientes, etc., 157 lingotes 
2042 k estaño, 6096 sacos 507500 k super
fosfato de cal, 254 fardos 9496 k hilaza de 
yute, 75 sacos 8181 k habas, 320 fardos y 14 
cascos 19j71 k bacalao, 800 sacos 79 365 k 
maiz, á la orden. Total 787007 k. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el 24 a í 3 0 de Septiembre de 1904. 

DIA 24.—Balandra Chorrocha. De Ber-
meo: 800 k envases y otros, H. Asqueta. 

Pailebot Mar ia Joseja. De Cantona: 
14000 k leña, á la orden. 

Vapor Moratin. De Pasajes: 4318 k hie
rro fundido, L. Baráñano. 

De San Sebastián: 2100 k almidón, Yan
ke Hermanos; 2637 k azúcar y café, á la 
orden. 

DIA 25.—Vapor Santoña. De Cantona: 
5,>(1'0 k pipería, F. García. 

DIA 26.—Vapor Cabo Corona. De Tarra
gona: 560 k cilindro de acer^. Talleres de 
Deusto. 

De Valencia: 336 k aisladores de porce
lana, L. Arbeloa y Compañía; 2u00 k crin 
vegetal. Hijos de L. Yohn y Compañía. 

De Cartagena: 30010 k avena, A. Conrad 
y Compañía; 6003 k hojalata. Altos Hornos 
de Vizcaya; lOüOO k avena^ 4000 k cebada^ 
á la ófdfen. 

De Almería: 300 k esparto, Sociedad 
T«ib. s Forjados. 

De SeoUla: 44^ k camns de hierro, M 
López Rumayor; 2000U k maiz, Villangó-
mez y Compañía; ^974 k aceite, H. Otadu>; 
520 k jabón, J. Lund y Achúcarro; 3900 k 
aceite, Echeverría y Ogínaga;9300 k tubos 
de hierro, R. Rochelt é hijos; 8050 k harina, 
Ugalde y Compañía; 91932 k habas, á la 
orden. 

De Cádiz: 2500 k harina, Ugalde y Gom-
pnñia; 620 k manteca de cerdo, Bar turen 
y Arribi ; 590 k id., S. Ajuria; 400 k vino, 
J. Suárez Llaguno; 240 k id., Al iecoa Her
manos; 175 k id., V. Bilbao: 1746 k idem, 
Abaitua Hermanos; 36784 k higos, 700 k 
vino, á la orden. 

De Hueloa: \ m ü k sulfato de cobre, T. 
Morrison y Compañía; 74970 k vino, á la 
orden. 

Da Vigo: 500 k sardina salada, J. Pérez 
Yarza; 307 k cuerda, á la orden. 

De Villagarcia: 80 k sacos vacíos, 700 k 
sardina salada, Olavarrieta y Compañía; 
1680 k id. á la orden. 

De Coruña\ 100 k habas, Bergé y Com
pañía. 

De Saníancter: 63000 k tabaco, Fábrica de 
Tabacos. 

De Pasajes: 20320 k pasta de madera. La 
Papelera Española; 18592 k plomo, Real 
Compañía Asturiana. Total 4^1006 k. 

DIA 27.—Vapor Melitón González. De 
Barcelona: 3070 k aisladores telegráficos, 
á la orden. 

De Tarragona: 1270 k aceite, á la orden. 
De Valencia: 8184 k alcohol, E. Ugalde; 

lOloO k aceite de coco, 15000 arroz, 3000 k 
salvado, á la orden. 

De Alicante: 185 k té, M. Sela. 
De Aguilas: 4500 k mármol , á la orden. 
D Í Málaga : 264 k coñac, F. G. Andoain; 

560 k azúcar, Padró, Giménez y Acle. 
De Gcyó/i: 7499 k hierro en chapas, V i -

daurrázaga y Compañía; 420 k acero, A. 
Taubmann; 242 k vidrio hueco, F. Ber-
gua; 1101 k pipería, A. Ansó; 111 k tintes, 
A. Garmendia; 10800 k loza, J. M . Améza-
ga; 30 k un colchón, F. García; 1200 kilos 
envases y otros, 10391 k hierro trabajado, 
á la orden. 

Total 79407.k. 
Goleta Purificación. De Gijón: 155000 k 

carbón. La Basconia. 
DIA28.—Vapor E/üím. De Gijón: 188 k 

comesübles, F. Arrola. 
Pailebot Tres Amigos De Gijón: 67.000 k 

carbón, Somorrostro Iron Ore, 
De Navia: 2484 k clavos. Hijos de L. 

Yohn y Compañía. Total 69484 k. 
Patache Villa ie Ortiaaeira. De Gijón. 

100000 k carbón, á la orden 
Balandra Concepción. De Castro: 35000 k 

tierra refractaria. Altos Hornos de Viz
caya. 

DIA 29.—Vapor Mar ia Clotilde. De R i -
vadeo: 1230 k huevos, 5576 k conservas, F. 
García. 

De Santander: 40000 harina de trigo, P. 
Zamarripa; 690 k fideo, 400 k garbanzos, 
T. Marinas; 500 k id., G. Arrarte; 5635 k 
azúcar, J. J. Díaz Gamarra. Total 54358 k. 

Vapor Mar ia Magdalena. Da Rivadeo: 
445 k maquinaria, F. García. 

De A ü/Zes: 2230 k conservas, á la orden. 
De Salobreña: (transbordo del vapor 

José Roca) 17928 k alcohol, á la orden. 
Total 20603 k. 
Vapor Dolores. De Zumaga: 117300 kilos 

cemento, L. Castillo. 
DIA 30.—Vapor Mosquitera. De Gijón: 

170000 k carbón. Altos Horn «s de Vizcaya; 
477 k pintúra, D. Mendiguren. 

Vapor Jooe/¿anos. De Gijón: 550000 kilos 
carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor Ibaizábal. De Gijón: 750000 kilos 
carbón, Bergé y Compañía. 

Vapor Alfonso. De Castro: 120000 kilos 
tierra refractaria^ A l t o s Eomos d« Vjg-
cayB. 
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Vapor Mdria Gertrudis. De Grjón: U3S 
kii. s ^zúcrif. M. Vluguerzi 3i5 K Hiívááes 
vacíos, UiHvarrieU v Lompañía; 5<>5l kilos 
batería dn cociua, H. FHUS y Compañía, . 

Total (5804 k. 

¡XPOftTA< \6 fs í) K C A B O T A J B 

tsuque* C Í . ' cara salidos de este puerto 
desde el 24 al 30 de Septiembre de 1904. 

Día 24.—Vapor Santoña Para Castro: 
300 k bacalao, ^ 5 k yeso, 1610 k hacas, 
1680 k avena, 7700 k harma, 500 k hierro, 
125 k bugías, ¿91) k cebada, 1390 k vino, 
300 k conservas, 1180 k jnbon, 2500 k maíz, 
150 k hojalata, 1600 k paja, lUU k alubias, 
100 k arroz, 300 k garbanzos, ¿70 k varios, 
F. García. 

Para Santoña: 2500 kilos garbanzos. G. 
Escudero; 750 k licor, 245 k aguardiente, 
A. Zuviliaga; 30 .0 k c bada, 74UO k habas, 
2500 k harina, F. Gárcia. Tolal 41853 k. 

Vapor Cabe San 'iebüsiiáfi.Para Suntai-
der: 12.073 k hierro en barr s J M. de las 
Rivas; .'>9. k id., A tos H trnos de Vizcaya, 
3o73 K id., P. Vilíaoz; 80 Kj k hierro iauu-
nado, La Basconia. 

Para F t r r r o l : 510 k bacalao. Hijo de P, 
Baslerra y Compañía; 1728 k clavos, Men-
dizábal y Heredia; 227 k licores, Viuda de 
P. Pomés, 19̂  k calderos de cobre, A. Con-
rad y Compañía; 1̂ 3 k cubos y baños de 
hierro. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Corana: HiOUOO h erro en lingotes 
J. M de las Rivas; 3150 k acero en flejes, 
4550 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 
69J3 k papel, La Papelera Española; 29J k 
alambre, 1350 k, puntas de P i n s , Sjcie lad 
Alauibres del Gadagui; 2ÓÍ-7 k licores, Viu
da de P. Pomés; 4000 k hierro en barras, 
Sociedad Santa Ana; 400o k vino. Bodegas 
Bilbaínas; 10JO k maquinaria, Compañía 
Ahiemeyer; 500 k vidrio plano. Compañía 
General de las Vidrieras Españolas; 350 ,k 
hierro manufacturado, A. Conrad y Com
pañía. 

Para VilLagarcia: 3780 k aceite, Bergé y 
Compañía; 15.000 k harina, E. Coste y Vil -
dósola; 1800 k clavos, Sociedad Alambres 
del Cadagua; 7100 k hierro en. barras, So-
ciedad Sinta Ana; 370) k hojalata. La Bas
conia; 640 k cubos de hierro, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Mar ín : 714 k hierro, Vi iaur rázaga 
y Compañía. -

Para Vigo: 306 k bacalao, Hijo de P. Bas-
terra y Compañía; 11033 k hierro y acero 
en barras y chapas, 37.900 k hojalata, 327 k 
cubos ŷ  baños de hierro, Altos Hornos de 
Vizcaya; 200 k sardina salada, P. Mzmdía; 
904 k planchas de cobre. Pradera Herma
nos y Compañía; 7043 k papel. La Papolera 
Española; 132 k vino, A I tu rn ; 10 )00 kilos 
alambre, 1060 clavos, Sociedad Alambres 
del Cadagua; 800 k hierro en barras, So
ciedad Santa Ana; 25S0 k vidrio plano, 
Compañía General de las Vidrieras Espa
ñolas; 73 (O k hojalata. La Basconia. 

Para Haeloa: 8160 k hierro en vigas, T. 
Morrison y Compañía; 1100 k acero en fle
jes, 550000 k hierro en lingotes, Altos Hor
nos de Vizcaya; 11475 k bacalao, Schmed-
ling y Compañía; 850 kiclavos. F. L. Du-
bus; 3970 k id. , F. Echevarría é hijos; 660 k 
pipería, I . Urrutia; 225 k id., F. Mada-
riaga. 

Para Cádiz: 2381 k papel. La Papelera 
Española; 2000 k harina, 2380 k rejas da 
hierro, E. Coste y Vildósola. 

Para Seoilta: ¿02*20 k acero en carriles, 
eclisesy placas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alyecíras: 600 k vino, C. Marun. 
Para Almena: 12S90 k hierro en barras, 

500 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 
472 k calderos de cobre, Bergé y Compa
ñ í a s ^ k vino, Compañía Vinícola del N . 
España; 1000 k clavos, F. • Echevarría • é 
hijos. 

Para ^artagenn: 10000 k hierro en lingo
tes, J. M. de las Rivns; 25 52 k papel. La 
Pcipeler-i Española; 32277 acero en carri
les y eclise-, A. K >ppel; 375 k cadenas de 
hierro, Mendizabal y Heredia; ¿.500 kilos 
cables de hierro. 1500 k clavos. Sociedad 
Franco Española de Trefllería; 1150 Kilos 
hojalata, 1255 k cubos de hierro. Altos 
H irnos de v izcaya. 

Para Tarragona: 13.732 k acero en flejes. 
Altos Hornos de Vizcaya. -

Para Barcelona: 95690 k hierro en ba
rras, J. M. de las Rivas. Total 1152293 k. 

Vapor Triana. Para Gijón: 237 k vino, 
100 k patatas, Echeverría y Ogínaga. 

Para Haeloa: 500000 k hierro en lingotes, 
Altos H )rn..s de Vizcaya. 

Para Seoilla: 25000 k acero en vigas, A l 
tos Hornos de Vizcaya. Total 535510 k. 

Vapor D Uores. Para San Sebastián: 1080 
kilos clavos. Sociedad Alambres del Cada
gua; 12000 k hierro en lingotes, J. M. de 
las Rivas; 18000 k tejas de barro, 120OO k 
hierro en vigas. 15ii07 k plomo, 8JO kilos 
tubos de gres. 500 k hojalata, 5M0 k ence
rados, 392) k jabón, 23200 k vidrio plano, 
5 )0 k botellMS vacías, Hijos de As igarra-

ga. Total 89507 k. 
Vapor Mar ía del Carmen: Para Gijón: 

1500 k pipería, F. García; 7606 k papel, La 
Papelera Es tañóla. 

Para/¿/oarfeo; 990 k conservas, t6i5 k 
vino, T, Morrison y Compañía. 
Total 11741 k. 

Vapor Vlaría Gertru iis. PdVd Sané inder: 
1930 k jabón. Tapia y Sobrino; 78 ) ¿ vino, 
F. G trcía; 1/0 ¿ hierro manufa durado, 50 
kilos ac -ro en barras, Hijos de L. Yohn y 
Compañía. 

Para Gijón: 40 k rop í usada, R. Hoefer; 
13.09 k batería de cocina, A. Conrad y Com
pañía; LÓJOO k hierro laminad >, 46) k ho
jalata, La Basconia; 5) k material tV)t'»grá-
h ÍO. Torcida, García y Gomp ¡ñía; 33 9 k 
vino, 61 k corchos, 124 k tinacos vacíos. 
Bodegas Bilbaínas; 240 k herraduras, A. 
Aznar y Compañía; 812 k camfs le hierro, 
F. Rarm n Ayala; 8i5 k id.. M . Ibáñaz; 2i64 
k acero, Talleres de Denoto 2) k ma ju i -
naria, üver ly y Compañía; 12000 k j ibán, 
2040 k residuos de coco, Tapia y Sobrino; 
4076 k vino, E. Menchaca y Compañía; 180 
kilos carretillas, 110 k tubos de goma, 600 
k garbanzos, 120 k muebles y ropa, 2i00 k 
carburo, 1100 kilos acero en barras, 120 k 
maquinaria, 3000 barriles vacíos, 7010 k 
baldosas, 516 k papel pintado, 408 k baca
lao, F. García; 710 k drogas, T. Zubiría y 
Compañía; 1205 k tubos de hierro, Socie
dad Tubos Forjados. 

Par í .4rí7^: 1100 k hojalata. La Basco
nia; 1684 k tubos de latón, Arteche y Zu-
laica; 436 k cadenas de hierro, 1560 k coci
nas de i d . , 370 k ladrillos refractarios, 
F. García; 1580 kilos algodón colodión, So
ciedad General de Industria y Comercio. 
Total 69208 k. 

Pailebot Bizkaija. Para Lequeitlo: 150 k 
tejidos algodón, 72 k drogas, 1000 vino, 20 
kilos botellas vacías, 30 k flejes de hierro, 
3uJ k pipería, 30000 k ladrillos de barro, 
E. de Arriaga. Total 31572 k. 

DIA 25. —Pailebot San Juan de Dios. 
Para San Sebastián: 30000 k hierro en l i n 
gotes, 5750 k hierro y acero en barras, v i 
gas y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Total 35750 k. 
Vapor Cabo Roca. Para Santander: 285 

kilos hierro en barras, J. M. de las Rivas; 
3930 k hierro en barras y chapas, P. V i 
líaoz. 

Para Seoilla: 3i58 k papel. La Papelera 
Española; 3954 k hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 40000 k hierro en 
lingotes, 36649 k hierro en barras, J. M. de 
las Rivas; 481740 k hierro y acero en ba
rras, chapas, vigas y carriles, 2700 hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya; 330 k hierro 
en barras, 865 k herramientas, Elorza é 
hijos; 7500 k madera en bruto, M, Hormae-

chea; 255 k bacalao, Schmedling y Compa
ñía; 17500 k hojalata, La Bbsconia; 1U) k 
pipería, E. López Macedo; 1()40 kilos ídem, 
Hijos de V. Se tucha; 2()00 k id., D. ¡ba
rre -he; 2000 k id., A. Zuvillaga, 30o0 kilos 
id ím, .1. Goiri; 3000 k id;, D. Arana; 880 k 
clavos, F. L . Dubus; 53i k chapas de latón, 
232 k tubos de id., 6272 k tubos de hierro, 
Earle, Bourne y Compañía; 9¿)0 k cilindro 
de acero, talleres de. Deusto; 1187 k hierro 
manufacturado, A. Conrad y Compañía; 
7780 k clavf s, F. Echevarría é hijos; 3181 k 
hierro' en barras, Sociedad Purísima Con
cepción; 1225 k clavos, 135 k alambre. So
ciedad Franco Española de Trefilería; 1195 
k tubos de hierro. Sociedad Tubos Forja
dos; 12120 k partes de wagones, M. Corral, 

Para Málaga: 61396 k hierro en barras y 
chapas, 1550 k hojalata, 560 k cubos de 
hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 20000 k 
hierro en lingotes, J. M. de las Rivas; 1100 
kilos hojalata. La Basconia; 85 k remaches. 
Pradera Hermanos y Compañía; 1324̂  k 
vino. Compañía Vinícola del Norte España; 
1960 k clavos, F. Echevarría é hijos; 3145 k 
tubos de hierro. So iedad Tubos Forjados. 

Para Alicante: 3(338 k papel, La Papelera 
Española; 6290 k acero en chapas-y vigas, 
1500 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 
367 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 2000 
•kilos pipería, N. Sáenz; 5100 k id., E. Díaz; 
4270 k clavos, F. Echevarría é hijos. 

Para Valencia: 618 k papel. La Papelera 
Española; 3')4i'0 k acero en bar-ras, chapas 
y vigas, 4500 k hojalata. Altos Hornos de 
• izcaya; 227 k conservas, 8875 k hierro en 
barras, Hijos de n . García; 34i k produc
tos farmacéuticos, S. Orive; 850 hojalata, 
R. Rochelt é hijos; 905 k acero, 2 k bronce, 
Talleres de Deusto; 800 k clavos, F. L. Du-
bus; 2205 k tubos de hierro y latón. Earle, 
Bourne y Compañía; 20100 k alambre, F. 
Echevarría é hijos; 750 k clavos, Sociedad 
Franco Española de Trefilería. 

Pa-a Harcelona: \00.000 kilos hierro en 
lingotes, J. M. de las Rivas; 100.000 k 
id. id., 113.492 k hierro, y acero en barras 
y chapas, 11200 k hojalata. Altos Hornos 
de Vizcaya; 40i k cigarrillos, Fábrica de 
Tabacos; 36Í00 k, alambre. Sociedad Alam
bres del Cadagua; 14300 k hojalata, 8900 k 
hierro en flejes. La Basconia;4.¡30 k clavos, 
F. L. Dubus; 2820 k hierro en vigas, U r i -
zary Aldecoa; 4920 k clavos, F. Echevarría 
é hijos; 9897 k tubos de hierro, Sociedad 
Tubos Forjados. Total 1252889 k. 

DIA 26.—Remolcador Blas. Para Castro: 
60000 k carbón, B. Otero y Compañía. 

Para Pasy'es: 2647 k hierro en barras y 
chapas, Ogara y Albízua. Total 62647 k. 

Día 27.—Balandra Chorrocha. Para Ber* 
m"o: 101 k café, 81 k cacao^ lOi k garban
zos, y40 k azúcar, 26 k avellana, 101 kilos 
arroz, Hijos de Garamendi; 1 6 k jabón, 
200 k aceite, 870 k aguardiente, 650 k licor. 
Testamentar ía de E. Uralde; 3000 k harina, 
3000 k salvado, 20 k albarcas, 100 k gar
banzos, 1800 k jabón, 4000 k vino, 1000 
aceite, 550 k tejas de barro, 40 k galletas, 
160 k drogas, 300 k cuerda de esparto, 100 
k bacalao, 250 k raba, H. Asqueta. 

Total 17506 k. 
Balandra Naeoa Unión. Para Lequetiio: 

120 k aguardiente, 300 k licor, A. Iturras-
pe; 464 k jabón, 47 k bujías, 870 k aceite, 72 
kilos petróleo, 28 k alcohol, 1000 k aguar
diente, 140 k licor, Testamentaría de E. 
Uralde; 133 k alcohol, 2438 k aceite, 1089 
kilos aguardiente, 57 k licor, 112 k jabón, 
A. Zuvillaga; 2700 k patatas, 1000 harina, 
360 k salvado, 1600 k habas, 1200 k cebada, 
580 k hojalata, 450 k drogas, 800 k pipería, 
300 k galipot, lOOd k aceite, 455 varios, E. 
de Arriaga; 564 k licores, J. «uápez Lla-
guno; 51 k arroz, 51 k cafév Hijos de Zur i -
calday. Total 17971 k. 

Vapor El Gaitero. Para Villaoiciosa: 
70000 k botellas vacías, Compañía General 
de las Vidrieras, Españolas; 56 k vino pos
tre, Ügár te , Bároena y Aguirre. 
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Vapor fíozdn: Para Vigo. 6040 k hojalata, 

B . Rochelt é hijos; 3M0 k ácido su tVirico, 
^ociedad General Industria y Comercio; 
2275 k clavos, F. Echevarría é hijos; 283 k 
hierro manufacturado, Hijos de L. Yohn y 
Compañía. 

lJara Valencia: 15^0 k cctnservf s, J. Mu-
gui uza y Compañía; BGT* k ácidos. Socie
dad General de Industria y Comercio. 

Total 19814 k. 
DIA 28. — Vapor Larache. Para Santa 

Cruz de Tenerife: 2200 k vino, Compañía 
Vinícola del Norte España. 

DIA 29.—Vapor fiarom6/o. Para Gijón: 
650 k parrillas de hierro, H. R. do la De
vela; 184 k paraguas, Hernández Hijo; I5u 
kilos ventiladores de hierro, 59í- k bomba 
de id., 150 k sierras de acero, Oyanguren y 
Guevara; 1000 k legía, Viuda de Vicuña. 

Total 2728 k. 
Va^ov Josefa. Para Unquera: 260000 k 

acero en carriles, Altos Hornos de Viz
caya. 

Vapor Mir/uel Sdenz. Para Coraña: 17100 
kilos petróleo, Fourcadey Provót. 

Para Villagarcia: 17100 k petróleo, los 
mismos. 

Para Sevilla: 102600 k petróleo, los mis
mos. Tota l ! 36800 k. . 

Balandra Corazón de Jesús. Para Leqaei-
tio: 40 k vinagre, 290 k jabón, 46 k bugías, 
350 k aceite, 1593 k aguardiente, 185 kilos 
licor, Testamentaría de E. Uralde; 168 k 
k azúcar, 52 k chocolate. Hijos de Zurical-
day; 5600 k tablillas de pino, 5.0 k hilaza de 
lino, P. Sabas; 1472 k habas, 240 k cebada, 
300 k patatas, 1116 k salvado, 1000 k harina, 
120 k alubias. 150 k garbanzos, 2320 k maiz, 
600 k avena, 140 k baldosas, 210 k petróleo, 
100 k jabón. 500 k drogas, 110 k sardina 
salada, 1080 kvino, 200 k aceite, 180 pata
tas, 1300 k abono mineral, 200 k bacalao, 
380 k varios, Arriaga y Compañía. 

Total 20092 k. 
Balandra Aquech. Para Bermeo: 5000 k 

madera de pino. Viuda de H. Lund y Clau-
sen; 226 k aguardiente, 114klicor, M. Acha; 
675 k aguardiente, 107 licor, 25 k vino pos
tre, Tresgallo y Arrarte; 61 k cacao, V. 
Urigüen; 1400 k aguardiente. 2200 k licor. 
Testamentaria de E. Uralde; 2000 k harina, 
800 k maiz, 20 k quincalla, 130 k drogas, 
28 k alambre, 320 k plomo, 16 k galletas, 
10 k escobas, 880 kyeso, 100 k estaño, 1250 
raba, 2500 k madera de pino, Arriaga y 
Compañía. Total 17862 k. 

Vapor Morai ín. Para Santander: 557 k 
conservas, H. Asqueta. 

Para Ferrol: 613 k hilados. Hilaturas de 
Fabra y Coats; 300 k garbanzos, H. Asque
ta; 44 k alambre y cubos de hierro, 60 k 
hojalata, 110 k albayalde, R. Rochelt é h i 
jos; 140 k papel para envolver, R. Mar; 
78000 k harina, Ugalde y Compañía; 320 k 
masilla, 76 k pasta para pulir, A. Garmen-
dia; 381 k licores, M . Acha; 250 k vino, C. 
Marur i . 

Para Corana: 721 k hilados. Hilaturas de 
Fabra y Coats; 9¿6 k ejes, carriles y coji
netes, 600 k garbanzos, H. Asqueta; 1720 k 
camas de hierro, M . Ibáñez; 6500 harina, 
Ugalde y Compañía; 1400 k puntas de hie
rro. Sociedad Alambres del Cadagua. 

Para Villagarcia: 211 k estaño, T. Mo-
rrison y Compañía; 154 k hilados, Hilatu
ras de Fabra y Coats; 3000 k harina, E. 
Coste y Vildósola; 911 k camas de hierro, 
M. Ibáñez; 4172 k hojalata, R. Rochelt ó 
hjjos; 620 k sacos vacíos, Power y Eche-
guren; 3i6 k bacalao, Viuda de H. ' Lund y 
Clausen. 

Para Mar ín : 35046 k armaduras de hie
rro, Chávarr i , Pét rement y Compañía; 128 
k estaño. Viuda de P. Haehner; 593 k hie
rro en chapas, T. Morrison y Compañía. 

Para VÍV/O:318 k hierro manuiaclurado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 6484 tubos de hierro. 
Sociedad Aurrerá; 11500 k harina, Ugalde 
y Compañía; 4215 k productos químicos 
« t e , T. Zubiría y Compañía; 2000 k hoja de 

lata, R. R •chelt é hijos; 2Í1 k desperdicios 
<ie algodón. H. tsqueta. 

'ar.i Haelvi: 8 io k s i cos vacíos, P »wer 
y Echegur n. 

Para Cádiz: 156) k vino, Z. Andrés y U r -
lé/.nga. 

Para Seoilli: 075 k c-icao, V. Urigüen. 
Para Algécirns: 32 :0 k alambre, Sociedad 

Alambras de-l t Adagua. 
Para Valencia'. 2W6 k conservas. J. C. 

Muguruza y Compañía. T-dal 17166S k. 
DI \ 30.—Goleta E iua rd i Josefina. Para 

Vigo: 7000 k madera,50000 k tejas de barro, 
Un k herramientas, 140 k fragua y yunque, 
250 k clavos, 25 k hierro. 6700 k cemento, 
Viuda de Vicuña. Total 64255 k. 

B A N C O D K L C O M E R C I O 

Desde mañana se pagarán por la Caja 
de este Banco los intereses y amortizacio
nes de los siguientes valores, estén ó no 
depositados en el mismo. 

Obligaciones de la Compañía del ferro
carril de Amorebieta á Guerníca, 2.a 

Id. id. de Madrid, Zaragoza y alicante, 
5 por 100, serie A. 

Línea de Valladolíd á Ariza. 
Asimismo SB hará efectivo á los señores 

depositantes, mediante la presentación de 
sus respectivos resguardos, los intereses, 
amortizaciones y dividendos de los valo
res siguientes: 

Pondos p ú b l i c o s 
Deuda perpetua interior, 4 por 100. 
Obligaciones del Ayuntamiento de B i l 

bao, 4 por 100, unificación y ampl iac ión de 
la Deuda municipal. 

© b l i g a c l o n e s 
Ferrocarril de Tudela á Bilbao, 1.a y 2.a 
Id. id del Norte de España, 1.a y 2.a 
Id. id. de Asturias, Galicia y León 1.a y 2.a 
Id. id. de A l a r á Santander (especiales). 
Id. id. de Madrid á Zaragoza y Alicante, 

4 1/2 Por 1̂ )0, serie B. 
Azucarera General de España, 5 por 100. 
Eléctrica del Nervión, 5 por 100. 
Cantábrica de Navegación, 5 por 100. 
Cédulas del Banco Hipotecario de Espa

ña, 4 y 5 por 100. 
Acciones 

Hullera Vasco-í eonesa. 
Auxiliar de ferrocarriles. 
Igualmente se pagan los intereses, divi

dendos y amortizaciones de los valores 
que se anotan á continuación, á los depo
sitantes que han dado el encargo do cobro 
de 1< s mismos á este Banco. 

Obligaciones Canal Marítimo de Suez. 
Id. Rio Tinto Company Litd. 
Bonos Argentinos, 4 por 100,1900. 
Obligaciones Emprésti to Argentino 4 

por 100, de 1900. 
Id. Consolidadas Rusas de Ferrocarri

les, 4 por 100, 1.a y 2.a 
Deuda pública de Francia, 3 por 100. 
Emprésti to Argentino, 6 por 100, 1891. 
Deuda de Urugauy, 5 por 100, 1896. 
Id. Brasil, 4 por 100, 1889. 
Id. id., 41/2, 1879. 
Td. id., 5 por 100. 
Bilbao 30 de Septiembre de 1904.—El Se

cretario, Miguel Cortés. 

A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A 

El Consejo de Administración de esta 
Sociedad, en virtud de las facultades que 
le confiere el art. 37 de los Estatutos, ha 
acordado distribuir un dividendo de 20 pe-
setasj)or acción á cuenta de los beneficios 
del ?ño en curso, quedando á cargo de la 
Sociedad el pago del impuesto de 3 por 
100 sobre utilidades del 1 por 1000 de t im
bre de negociación que cobre el Estado. 

El referido dividendo se satisfará desde 
el di i 15 de Octubre en las Oficinas de la 
Sociedad en Bilbao v en las del «Banco de 
Castilla» en Madrid (Infantas 31), á cambio 
del Cupón nú-n. 5 de las acciones y me
diante facturas duplicadas que se f ic i l i ta-
ran en los citados establecí nientos. 

Bilbao bO de Septiembre de I9í)4.—El Se
cretario del Consejo de Adminis t iac ió», 
Guillermo de I¡jiña. 

B A N C O D R B I L B A O 

Desde el día 1* del corriente mes de Oc
tubre se pagarán por la Caja de este Esta
blecimiento los intereses, dividendos y 
amortizaciones de los valores siguientes: 

Cédulas del Banco Hipotecario de Espa
ña 4 y 5 0[0. 

Obligaciones del ferrocarril de Tudela á 
Bifbao, l-a y 2.a serie. 

Id. id. Alar á Santander. 
M , del nuevo Teatro de Arriaga. 
Id. de la Sociedad Santa Ana de Bolueta„ 
Id. de la Compañía Cantábrica de Nave

gación, 
Acciones de la Sociedad Auxiliar de Fe

rrocarriles. 
Id. id. Bodegas Franco-Españolas . 
A S Í mismo se pagarán á los señores que 

los tengan depositados, los intereses, d iv i 
dendos y amortizaciones de los valorea 
que á continuación se detallan: 

4 por 100 Perpéluo Interior. 
Obligaciones del Ayuntamiento de B i l 

bao. 
Id. del ferrocarril de Amorebieta á Guer-

nica y Luno, 2.a 
Id. id. del Norte de España, 1.a y 2.* serie.. 
Id. id. de Asturias, Galicia y Leónr í.% 

2.a y 3.a hipoteca. 
Id. id . de Valladolíd á Ariza. 
Id. id. de Zaragoza á Reus. 
Id. de la Sociedad de Electricidad de 

Chamberí . 
Id. id. Eléctrica del Nervión. 
Id. id. General Azucarera de España. 
Acciones de la Sociedad Hullera Vasco-

Leonesa. 
Id. id. La Cooperadora. 
Igualmente se pagarán los intereses, d i 

videndos, etc;, de los siguientes valoresá 
los depositantes que han encargado el 
cobro de los mismos á este Banco. 

Renta Francesa 3 por 100. 
Consolidado Ruso de Ferrocarriles 4 0[0, 

1.* y 2.a serie. 
Id . id. 6.a emisión, 4 0(0. 
Empréstito del Gobierno de Túnez, 3 OiO 

1892. 
Id. Argentino 4 0i0 1900. 
Emprésti to Portugués 4 1̂ 2 OjO Tabacos, 
Obligaciones Crédito Foncier de Francia 

2,60 0i0 1885y3 0i0 1891. 
Id. de la Compañía de Rio Tinto. 
Id. id. Canal de Suez 5 0(0. 
Id. del ferrocarril Par ís Lyon Medite

r ráneo, 3 0[0. 
Id. id. Par ís á Lyon, 3 OfO. 
Id. id. Par ís á Orleans, 2 1|2 y 3 0[0. 
Id. id. Norte de Francia, 2 lp¿ 0[0. 
Id. id. Midi de Francia, 3 0[0. 
Id. id. Koursk Karkof Azof, serie B. 
Id. Id. Drinsk Vitcbsk, 4 0|0. 
Acciones delCrédil Lyonnais. 
Bilbao 30 de Septiembre de 190L—El Se

cretario, Jerónimo de Uria. 

Amberes. (Bé lg i ca ) 
Casa de comisión y representaciones es

tablecida en 1862. 
Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

le-íp. EKVisrA Btt.BAO, Espartero, « 
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REVÍSTA RILRAO 

I B A L E A Y COMPAÑÍA 
ANTES 

CeMÍA TASfO-ANDALlZA 

Seivicio bisemanal dfi vapores 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S Ts. r 

C!abo 
Cabo 
Cabo 
Oabo 
"Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San Martín. 
San Vicente 
San Antonio 
Qnejo 
Peña s 
Palos 
S. Sebast ián 
Ortegal 
Nao., 
Tortosa 
Traía 1 gar... 
C^ enx 

1x17 
I7f* 
1747 
1742 
i 56̂  
1562 
16 si 
15.S1 
Ié51 
1542 
1517 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
I tá l ica 
Cabo Esparte l . . 
Cabo Prior 
Cabo Si l le irO.. . 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa . . 
Cabo CoronH.... 
Cabo Toriñsna. 

Ts. r . 

15I& 
1186. 
1>,33 
10'¿0 

bftí 
779 
7ñ8 
739 

18B0 
lS6fl 
1860 

L I N E A D E B I L B A O Á M A R S E L L A 

Salida de Bilba o todos los jneves p á r a l o s pner-
•tos de Santander, Cornña, • arril, V i - o, Hnelva. 
Cádiz, Máb.pa. Alcnería, Cartagena, Alicante, V a 
lencia, T a n a gona, Barcelona, Palamó , Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jneves de cada mes se recibi
rá también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra, Motr.l, Aguilas, Garrncba y Sím Eeliú de 
Gnixol. 

E l jueves 6 de Octxibre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO CORONA 

Su capitán Jánregni. m 
^Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

L I N E A RÁPIDA D E B I L B A O Á B A R C E L O N A 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de esta l ínea está becbo de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
muestro puerto al de Barcelona y viceversa , se ba
ga en 14 días. 

E l domingo 9 de Octubre saldrá de este puerto 
t»l vapor 

ITALICA 

S u capi tán González 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los con' 

ssignatarios: Bergé y c ompañía.—Gran Vía , 5, prin
cipal . 

DEUTSCH- 0ESTERREICH1SCHE 

M a n n e s m a n n r o b r e n - W e r k e 
D i i s s e l d o r f (Alemania) 

Suministran como producción especial de su f áb r i ca sucursal 

^ D c u t s c l j c R 6 l ) r e n w e r k c " R a t l ) 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

hasta los mayores diámetros que se pidan 

A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

IVIEDHIilxn D H OHO pon el E s t a d o 

IVIEDALsliH D E ORO pov l a E X p o s i e i ó n 

M O T O R E S Á G A S O T T O 
» Y G E N E R A D O R E S D E 

G A S P O B R E 
P A T E N T E «FIELDING» M O D E L O «MANCHESTER D E E . LEHMANN» 

Últimos modelos perlecclonados.—Construcción de Fielding k Platt, de Gloucestep.—Gran economía. 
P R E C I O S R E D U C I D O S . — P Í D A N S E O F E R T A S 

TORNOS y demás, MÁQUINAS HERRAMIENTAS 
M o t o r á g a s a c e t i l e n o 

é» Moritz Hille.—El único conocido y qne funcio
na con regularidad.—Patentado en España y Ex-
trajero.—Pídanse precios y referencias. 

Especialidad de la Casa.—Grandes rendimientos 
garantidos—Máquinas y calderas de vapor (es
pecialidad para minas.) de todos tipos y fuer
zas de ia reputada casa de E . R. & F. Tumer, de 

Gasógenos 
riELDÍMG 

BA«C£LO OZDEV/lza-

C a s a e n J í a n c h e s t e p , 

C a t h a m ^ 1 ¡ p . 

de la mejor construcción inglesa de Cárter A-
Wright, de Halifax. 

Pídase el extenso ó importante Catálogo. 

T E L A R E S para yute, lino, algodón, de 
E . Lehmann, Manchester. 

B O M B A S á vapor, etcétera. 
Metales antifricción. — Máquinas para haosr 

hiek o.—Ascensores.—Cablas. 

Maquinaria harinera TURNhR 

B E R N A B E ü Y S 0 L D E V 1 L L A 

4—DOU-4—BARCELONA 

E e p r e s e n t a n t e p a r a e l N o r t e de E s p a ñ a y P o r t u g a l : S r a . V d a . de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O ] 



R E V I S T A B I L B A O 

J E I m o r e ' s / / l e t a l ! ^ \ c t ¡ e n - G e s e l i s c h a f t 
DE SGHLADERN, EN ALEMANIA 

l ^ í ' i t i e l o o o l 3 í * e > 1 3 o i - e l i - o o <3 d i r m i <3 ITL t o o l o o t r o l i t i o o 
MEDALLA DE HONOR M E D A L L A DE ORO 

Amberes 189Í- Proveedores de la Marina imperial de Alemania París 1900 

^ TUBOS OE © O B R E R 0 J 0 sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos imi milíuietrus de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

e iLI íMOROS OE C O B R E ROJO sin soldadura; perfectaraenle 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
S a M I S a S OE (SOBRE R 0 J 0 sin soldadura para condensa

dores hasta dos mil mil ímetros de diámetro, para máqu inas de vapor 

T U B O S D E H I E R R O F O R J A D O R E C U B I E R T O S D E C O B R E 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindras de f a n i i c í ó n ¡j pistones 

de bombas y prensas hidráulicas 

R e p r e s e n t a n t e : D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
eo r t e s , 6 2 5 , 1.°—BílRSELOlVia 

1 

n •muí »i mm 11 wi»»wn»»»-<iiw»«»-iiiiH i \*8m-**-vmm+ 

* - I -

| M a d e r a s I m p r e g n a d a s í 

T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del Je r rocar r i l 
de los Estados Confederados de Alemania. ^ 

POSTES DE T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E © O N D U e e i Ó N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E S T R i © A S J 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centros da! Rhín, impregnados según ^ 
el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos de' Impeipio V!e nán. 

P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A H 

w , FÁBLÚ MÁMMMMM, B B m 

O T T O W O L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a 

1 
4 
4 ® 
3 •5? 

f 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

C o m p r a ~ v e n i c r d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p r a e n c o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q a i n a t n a . 

I M P E A E A C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e ? c a r b o n e s i n g l e s e s » 

A r m dores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comioionisLua. 
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R E V I S T A B I L B A Ó 

W E i S E Y M Q N S K I . HALLE A. S. 

L a f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y m a y o r de A l e m a n i a d e 

2 

s i ó n ó o l o o t í ' i o i e l í \ e l j x f i i ' f c i x x i i r x t i » , 
t > v x q e x e í s , , í 1 1 i i x i <3 x a t o o i ó n c i ó o a l d o » 
i ' t i s * » . a l a a s t o o i n a i o m t o c í o t i j x c i í i í s , 

j 3 0 2 c o s x x r o f c i r x c i o s , o t o . 

B o m b a ra e l a m o v i d a p o r e l e c t r o m o t o r Especialidad: BOMBAS DUPLEX 
l u c M s r s s i y Q e p ó s i t o i B ü d a o , G r a n V í a , 3 4 . — T e l l g r a m a s : DÚPLEX, BILBAO 

1 
Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

electro-mecánicas 

B I L B A O 
GRAN VÍA, 50 

M A D R I D 
PLAZA CELENQUE, 1 

l e c t r o m o t o r e s 

l i m d i ñ i § a t t e r a a j c m t ' m m 

Para todas las aplicaciones de la industria. 
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T a l l e r e s T O M Á S 
% - --
§ ( H I J O S OB M . T O M Á S Y C » 
S V i l l a n u e v a y G e l t / r ú y e n B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , b a j o s . { 
% C A J S A . F U N D A D A . E N 1 8 6 2 . — L A . P K r M E B A E N E S D A N A 
• C0NSTKXT0T0RA DE LAS TUBERÍAS DE ACERO POR LAS QUE OBTUVO PRIVILEGIO DE INVENCIÓN 

D I S T R I B U C I O N E S DE % 
Y A G U A £ 

% 6 medallas de oro, plata, bronce y otras distinoiones 
S M A T E R I A L COIVIPLETO 
| PARA C O N D U C C I O N E S Y 
I ' Tubería de auero dulo? miiM para canalizaciones de agua, gas j electricidad.—fuentes, yálFfllas de paso, grifos j accesorios de todas cIm. 
S Se remiten gratis prospectos, tarifas, presupuestos 7 cuantas noticias se pidan. S 

• • 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 



REVISTA BILBAO 

J r t e t r l i n i ^ p , fámm ( l i m a n 

FÁBRICA DE ACERO FUNDIDO 
Acero al crisol, acero íílartít), acero pudlado, acero Bessemer, ateacíones 

de acero con tungsteno, pique!, cronjo, moübdeno, etc* 
Jtfaferictl para ferrocarriles: ejes j ruedas de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles, 

planchis para calderas y bastidores, j otras partes de construcción para locomotoras y wagones, 
carriles, agujan, corazones para vías normales y estre has;. wagonet -s, etc., etc. 

Jtfaterialpara ¡a coqsirucción de buques: Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, éubolos y cilindros, ejes de manivela y de engranaje, ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

Jrtaierial para construcción de njáquinas: Piezas de acero ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y fundidas. 

Chapa de acero y hierro: desie 0,5 m|m para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
Cilindros lanjinadores de acero natural y endurecido. 
jftcero para t\erramienlas, limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

R E P R E S E N T A N T E E N E S P A Ñ A , CON EXCLUSIÓN D E L A S P R O V I N C I A S VASCONGADAS, 

3* Tintorer ©iberga, Claris 32, Barcelona* 
R E P R E S E N T A N T E S P A R A L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S , 

Erl)ardt & Co* g m b h . Bilbao y Santander* 

99< ^•9 

F R A N C I S C O G R E C I E T 

Gran Taller Mecánico de Carpintería y Herrería 

\ 
n m - • 

3 ^ ' • • • i r »•• 

Estacamento á vapor, planchadas, montaje de puentes, cim

bras y obras de toda clase. J 

Especialidad en la coustracción de Tranvías aéreos, planos J 

ioclinados y vagones para minas. | 

CALLE DE LERSUNDI DE LOS HEROS, 8 Y 10.—BILBAO j 
•• •» !• »••• 

T A N G Y E © L I M I T E D 
§ 3 , G r a n V i a , 6 2 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : JAIME R. BAYLEY 

Máquinas de vapor. Calderas, Bombas k vapor d© acción directa, Grúas, Gato», 
Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

A.MBBSB8, 4, B U E DB LÁ GlBOFLB 

Agente para la venta de mineralei de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 

Oficina especial para muestras de minerales-
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestra» y análisü 

dg minerales, Fletamentos, Agencias de carbontt. 



RSVISTA BILB. \0 

DE L A 

I S T A B I L B A O 

E s p a r t e r o , 6 * — T e l e f o n o m i m e r o 9 

Se hacen t o d a clase de t raba jos de 

I m p r e n t a , L i t o g r a f í a , E s t e r e o t i p i a y E n c u a d e m a c i ó n 

La razón social REVISTA BILBAO, que cuenta con talleres de imprenta, estereotipia, litografía y 
encuademación, perfectamente montados, con arreglo á los últimos adelantos de las Artes Gráficas, 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado su 
negocio al ramo de 

l i l f l f i í j 

En esta casa, encontrará, pues, quien la visite, muestrario de tipos de imprenta y de trabajos 
ejecutados. 

En la librería hallarán, á precios extraordinariamente económicos y sin competencia posible: 
Libros DIABIO y MAYOR de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 

plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
arenillos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases, pesa-cartas, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas, 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas, papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas, etc., etc. 

p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s p a r a los s u s c r i p t o r e s 

y a n u n c i a n t e s de la ftJETVJjST/i 
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